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Para marcar os dez anos 
no mercado, editora Jovens 
Escribas lança hoje lançamento 
coletivo de quatro obras.

Leilão do dia 9 de maio inclui 
lotes  que benefi ciam o RN 
e não terá a participação  de 
empresas com obras atrasadas.

11. CULTURA

8. ECONOMIA

 ▶ Pablo, Regina e Fialho lançam livros

 ▶ Instalação de manilhas e mudança no tempo dos semáforos ajudaram a tornar o fl uxo de veículos mais rápido no gancho de Igapó
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AEROPORTO SEM 
DEFINIÇÃO A DOIS 
MESES DA COPA
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PESQUISADORES 
TESTAM VACINA 
CONTRA AIDS

SEM GARANTIA DE 
PROCEDÊNCIA, A 
CARNE É FRACA

INTERVENÇÃO 
NO ‘GANCHO’ 
MARCA INÍCIO 
DE OBRA 

Cientistas da USP apresentaram 
ontem em Natal os estudos para 
desenvolver em três anos uma 
vacina nacional contra o vírus HIV.

Para tentar garantir a qualidade e a 
procedência da carne consumida no RN, 
governo, por meio da Emater, vai instalar 
no interior unidades de processamento.

Interdição parcial  e 
mudanças de fl uxos no 
“gancho de Igapó” melhoram 
trânsito na Zona Norte. 
Local terá viaduto, túnel e 
outras obras que devem estar 
prontas dentro de dois anos.

10. CIDADES9. CIDADES

5. PRINCIPAL

AMÉRICA É 
O CAMPEÃO 
DO SEGUNDO 
TURNO 

NO ANO DO 
CENTENÁRIO, 
TORCIDA PASSA 
VERGONHA  

Alvirrubro vence o Coríntians 
de Caicó por 4 a 3, leva o título 
do segundo turno e agora vai 
disputar a fi nal do campeonato 
contra o Globo de Ceará-Mirim.  

Alvinegro vence o Santa Cruz, 
mas vitória do Alecrim prejudica 
time e faz com que o clube, no 
ano do centenário, também 
fi que fora da Copa do Brasil.
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 ▶ Atacante Max fez dois gols na vitória contra o “Galo do Seridó”  
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SEGUNDO TURNO 
É DO ALVIRRUBRO 
/ ESTADUAL /  AMÉRICA VENCE O CORÍNTIANS POR 4 A 3, LEVA O TÍTULO 
DO SEGUNDO TURNO DO CAMPEONATO E GARANTE VAGA NA FINAL 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA É o campeão do 
returno do Campeonato 
Potiguar. Com gols de Dener, 
Rodrigo Pimpão e Max (2), o 
Alvirrubro venceu o Corintians 
por 4 a 3 na noite de ontem, em 
Caicó, chegou aos 18 pontos na 
tabela da Copa Cidade Natal e 
não pode mais ser alcançado 
pelo Potiguar de Mossoró, que 
também brigava pelo título da 
competição. No Frasqueirão, 
o ABC derrotou o Santa Cruz 
por 3 a 1, mas não conseguiu 
a classifi cação para a Copa do 
Brasil do próximo ano. Isso 
porque o Alecrim também 
superou o Baraúnas na rodada 
e será o terceiro representante 
do estado no torneio nacional. 
Já o Potiguar, que enfrentou a 
Portuguesa em São Paulo pelo 
torneio nacional, volta ao RN 
classifi cado para a segunda fase 
da competição mesmo tendo 
perdido por 2 a 1. No jogo de 
ida, em Mossoró, o Alvirrubro 
havia vencido por 1 a 0.

A conquista antecipada - e 
com 100% de aproveitamento 
– do América assegura aos 
comandados do técnico 
Oliveira Canindé participação 
nas copas do Brasil e do 
Nordeste em 2015, além de 
uma vaga na grande decisão 
do Estadual contra o Globo FC, 

que faturou o primeiro turno. 
O primeiro gol do jogo 

saiu logo aos 4 minutos de 
bola rolando, em cobrança 
de falta do volante Dener. 
Aos 28, Arthur Maia cruzou 
da esquerda e Max tocou de 
cabeça para encobrir o goleiro e 
fazer 2 a 0. Mas, quando parecia 
que o Alvirrubro aplicaria uma 
goleada nos mandantes, Ebinho 
se encarregou de descontar 
para o Corintians e deu novo 
ânimo ao time da casa. 

Após o intervalo, o América 
retomou o ímpeto do início 
e voltou a pressionar. E não 
demorou até Rodrigo Pimpão 
fazer 3 a 1. Ele recebeu bom 

passe de Max, aos 19 minutos, 
e só encostou para o fundo da 
rede. Ebinho, porém, marcou 
mais um após rebote do goleiro 
Andrey. Dois minutos depois foi 
a vez do lateral Gaúcho fazer o 
dele, empatar a partida e pôr 
fogo no confronto. 

Mas o América contava 
com Max. E o centroavante 
deixou novamente a sua marca, 
outra vez de cabeça, e fechou 
a conta no Estádio Marizão. 
Campeão, o América ainda 
volta a campo no sábado, 
contra o Potiguar de Mossoró, 
mas apenas para cumprir 
tabela em jogo atrasado da 
terceira rodada. 

RENATO LISBOA 
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
(CMN) vai ter uma Comissão Es-
pecial de Inquérito (CEI)  para in-
vestigar os motivos da Prefeitura 
não ter implantado a bilhetagem 
única no sistema público de trans-
portes. A lei foi aprovada há mais 
de seis meses e um decreto deter-
minando a gerência da venda de 
bilhetes pelo poder municipal foi 
publicado há dois meses. O reque-
rimento foi entregue ontem à pre-
sidência da CMN e os integrantes 
da Comissão Especial de Inves-

tigação (CEI) deverão ser conhe-
cidos na próxima semana. O pre-
feito Carlos Eduardo só vai se pro-
nunciar sobre o assunto quanto 
for notifi cado. 

O proponente da CEI foi o ve-
reador da base aliada do prefei-
to, George Câmara (PC do B), 
que conseguiu arregimentar mais 
nove assinaturas para emplacar a 
comissão (o regimento da CMN 
institui que uma comissão pode 
ser formada após a concordância 
de um terço do número de verea-
dores da Casa). 

“Não queremos instaurar uma 
comissão para ser contra o prefei-
to ou o Seturn. Buscamos, de fato 

uma investigação para saber os 
motivos de tanta demora para fa-
zer valer uma lei. Essa lentidão é 
um fl agrante desrespeito à socie-
dade”, disse o vereador, acrescen-
tando que a CEI poderia ter mais 
assinaturas, uma vez que verea-
dores como Hugo Manso (PT) e 
Amanda Gurgel (PSTU) não fo-
ram ontem à CMN mas já havia 
demonstrado favoráveis à investi-
gação, de acordo com Câmara. 

Assinaram o requerimen-
to vereadores dos mais diferen-
tes perfi s: George Câmara (PSB), 
Eleika Bezerra (PSDC), Franklin 
Capistrano (PSB), Aroldo Al-
ves (PSDB), Júlia Arruda (PSB), 

Fernando Lucena (PT), Maurí-
cio Gurgel (PHS), Sandro Pimen-
tel (PSOL), Jacó Jácome (PMN) e 
Marcos Antônio (PSOL). 

Vereadores propõem CEI 
/ BILHETAGEM /

 ▶ George Câmara, vereador

FÁBIO CORTEZ / NJ

 LUCIANO BELFORD / ELEVEN / FOLHAPRESS

PREFEITOS PROMETEM 
FECHAR AS PREFEITURAS

REDES SÃO PROCESSADAS 
POR VENDA DE SEGURO

NÃO ASSINAR CARTEIRA 
DEVE GERAR MULTAS

/ MUNICÍPIOS /

/ CONSUMO / / DOMÉSTICAS /

PREFEITOS DE TODO o Rio Grande 
do Norte prometem mais um 
protesto pedindo melhorias nas 
condições fi nanceiras dos mu-
nicípios. O ato, promovido pela 
Federação dos Municípios do 
RN (Femurn) será amanhã pela 
manhã na Assembleia Legisla-
tiva (AL-RN). O protesto ocorre 
na ausência dos deputados, que 
estão em Alto do Rodrigues, no 
projeto Assembleia Itinerante. 

Além dos prefeitos, também 
se reunirão vice-prefeitos, vere-
adores e secretários municipais 
de várias cidades, assim como 
representantes da Federação 
das Câmaras Municipais do Rio 
Grande do Norte (Fecam-RN), 
que partilha com a Femurn des-
de o início de 2013 o coman-
do do movimento potiguar SOS 
Municípios. 

A estratégia montada pe-
los prefeitos é de fechar as por-
tas de todas as sedes do poder 
executivo no interior do estado 
e concentrar-se na capital poti-
guar. O presidente da Femurn e 
prefeito de Lajes, Luiz Benes Le-

ocádio emitiu um comunicado 
convocando todos os integran-
tes da federação. A manifesta-
ção faz parte de uma campanha 
nacional dos prefeitos em defesa 
das administrações municipais. 
Sob a orientação da Confede-
ração Nacional dos Municípios 
(CNM), eventos semelhantes ao 
potiguar acontecerão em todo o 
Brasil. A mobilização nacional 
faz parte da campanha “Viva o 
seu Município. Não o deixe mor-
rer”, lançada pela CNM.

A ideia dos prefeitos e inte-
grantes do executivo de cada um 
dos municípios é apontar as difi -
culdades fi nanceiras sofridas pe-
las administrações após a que-
da nos repasses constitucionais, 
principalmente os vindos do 
Fundo de Participação dos Muni-
cípios. O FPM é a principal fonte 
de renda da maioria das cidades 
potiguares. “O movimento quer 
denunciar as difi culdades das 
prefeituras. E também pressionar 
o Congresso Nacional e o Gover-
no Federal na procura por solu-
ções”, destacou Benes Leocádio. 

O MINISTÉRIO DA Justiça abriu pro-
cessos contra Magazine Lui-
za, Ricardo Eletro, Casas Bahia 
e Ponto Frio pela venda abusiva 
de seguros a seus consumidores. 

A rede Insinuante, que 
atua no Nordeste, foi notifi ca-
da e deve prestar esclarecimen-
tos sobre a prática. Segundo 
Amaury Oliva, diretor do DPDC 
(Departamento de Proteção e 
Defesa do Consumidor), mui-
tas vezes o cliente vai à loja para 
comprar um eletrodoméstico, 
celular, ou outro produto, e sai 
com vários seguros embutidos 
na compra -de garantia estendi-
da do produto a plano odontoló-
gico ou médico e seguro de vida. 

Para o DPDC, essa prática 
tem se tornado cada vez mais 
comum. No ano passado, hou-
ve mais de 25 mil reclamações 
em relação à venda irregular de 
seguros. Atualmente, é a maior 
queixa dos consumidores sobre 
essas grandes varejistas. As re-
des de eletrodomésticos têm fei-
to da venda de seguros um gran-
de negócio. Segundo Oliva, um 
dos grupos investigados chegou 
a vender 9 milhões de apólices 
em 2013. As empresas terão dez 
dias, contados a partir de hoje 
para apresentar sua defesa. Caso 
sejam comprovadas as irregulari-
dades, as multas podem chegar a 
R$ 7 milhões para cada loja.

O PATRÃO QUE não assinar a cartei-
ra de trabalho do empregado do-
méstico poderá ser multado em, 
pelo menos, um salário mínimo. 
Em São Paulo, esse valor é de R$ 
810, enquanto na maioria dos ou-
tros Estados o salário mínimo 
é de R$ 724. A lei, publicada on-
tem no “Diário Ofi cial da União” 
após sanção da presidente Dilma 
Rousseff , determina basicamen-
te que as irregularidades no tra-
balho doméstico devem ser puni-
das com as mesmas multas pre-
vistas na CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho). 

A norma passa a valer a par-
tir de 8 de agosto. Se a Justiça tra-
balhista considerar que há “gravi-

dade” na infração, a pena poderá 
ser dobrada. A norma estabelece 
que o tempo de serviço do traba-
lhador, a idade, o número de em-
pregados e o tipo da infração se-
rão fatores considerados para 
medir a gravidade da infração. A 
elevação da multa poderá, contu-
do, ser reduzida caso o patrão re-
conheça voluntariamente o tem-
po de serviço e regularize a situa-
ção do seu empregado. A Justiça 
trabalhista entende que há vín-
culo empregatício quando o tra-
balho é feito pelo menos três ve-
zes por semana. A lei sancionada 
veta, no entanto, dispositivo que 
previa a imposição da multa pe-
las varas do Trabalho.

ASSIM COMO ACONTECEU em 2012, 
o Flamengo voltou a fracassar 
na fase de grupos da Libertado-
res e foi eliminado nesta etapa. 
Ontem, a equipe foi derrotada 
pelo León-MEX por 3 a 2, no Ma-
racanã, e deu adeus ao torneio. 

Para avançar às oitavas de fi nal, 
o time rubro-negro precisava de 
uma vitória simples. O líder da 
chave foi o boliviano Bolívar, que 
chegou aos 11 pontos depois de 
vencer o Emelec (Equador) por 
2 a 1, em La Paz. O León se clas-
sifi cou como vice-líder, com dez 
pontos. Agora, o próximo com-
promisso do Flamengo é do-
mingo, na partida de volta da fi -
nal do Estadual do Rio, contra o 
Vasco. O primeiro jogo terminou 
empatado por 1 a 1, e novo em-
pate por qualquer placar dá o tí-
tulo aos rubro-negros.

LEON DO MÉXICO 
ELIMINA O 
FLAMENGO NO 
MARACANÃ

/ LIBERTADORES /

 ▶ Torcida do ABC protesta contra o desempenho do time

FÁBIO CORTEZ / NJ

Sem chances de conquis-
tar o segundo turno do Cam-
peonato Potiguar, o ABC 
mostrou o futebol que a tor-
cida tanto cobrou ao longo 
da semana e venceu o San-
ta Cruz, por 3 a 1, no Está-
dio Frasqueirão. Os gols fo-
ram marcados por Octávio, 
aos dois minutos do primei-
ro tempo, e Lúcio Flávio aos 
12 e aos 25 minutos da etapa 
fi nal. O Tricolor do Trairi des-
contou com Fernandes.

Com o resultado, o Alvi-
negro pulou para a segunda 
colocação do returno, com 12 
pontos, dois a mais que o Po-
tiguar de Mossoró. Porém, na 
classifi cação geral da compe-
tição, o ABC marcou 21 pon-
tos, um a menos que o Ale-
crim, e não alcançou a clas-
sifi cação para a Copa do Bra-
sil de 2015. 

No ano do centenário al-
vinegro, quem vai jogar o tor-
neio é o Verdão, que derrotou 
o Baraúnas por 3 a 2 no Ni-
nho do Periquito e fi cou com 
a vaga. Torcedores do ABC 
estenderam faixas com a pa-
lavra “vergonha” como forma 
de protesto.

MESMO 
VENCENDO, 
ABC PASSA 
VERGONHA 
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MUDANÇA SEM 
CONFIRMAÇÃO
/ AVIAÇÃO /  REUNIÃO PARA DEFINIR TRASNFERÊNCIAS DE VOOS EM AEROPORTOS DA COPA NÃO RESOLVE COMO 
FICA CRONOGRAMA NO AEROPORTO INTERNACIONAL ALUÍZIO ALVES. DEFINIÇÃO SÓ DEVE SAIR DIA 22 DE ABRIL

PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL 

FICOU PARA 22 de abril a possível 
defi nição de como será a trans-
ferência de voos do aeroporto in-
ternacional Augusto Severo, em 
Parnamirim, para o novo aero-
porto, em São Gonçalo do Ama-
rante. A indefi nição sobre esse 
assunto lança dúvidas sobre o 
início das operações do termi-
nal, anunciada pelo consórcio 
Inframérica Aeroportos para o 
dia 10 de maio. Apesar de não te-
rem fechado o cronograma para 
as transferências, fi cou a pro-
messa por parte das empresas 
para executar as mudanças den-
tro do prazo previamente anun-
ciado. Independente disso, a en-
trega das obras físicas do aero-
porto internacional Governador 
Aluízio Alves está marcada para 
terça-feira que vem. 

O anúncio sobre o adiamen-
to na defi nição do cronograma 
foi feito no fi m da tarde de on-
tem, após o fi m da reunião en-
tre a Secretaria de Aviação Ci-
vil (SAC) da Presidência da Re-
pública, as concessionárias dos 
aeroportos, a Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) e a As-
sociação Brasileira das Empre-
sas Aéreas (Abear), que repre-
senta as quatro companhias áre-
as brasileiras – TAM, Gol, Azul e 
Avianca.

Além do novo aeroporto po-
tiguar, a reunião, que durou pou-
co mais de duas horas, também 
tratou da agenda de mudança 
em três novos terminais: Guaru-
lhos (SP), Viracopos (SP) e Brasí-
lia (DF). Apenas a saída da ope-
ração do Aeroporto Internacio-
nal Augusto Severo para o Alu-
ízio Alves não teve suas datas 

defi nidas. A expecta“Essa trans-
ferência não pode ser feita de 
maneira açodada. Tem que ser 
programada para que o direito 
dos passageiros não seja preju-
dicado”, disse o ministro-chefe 
da Aviação Civil, Wellington Mo-
reira Franco.

A justifi cativa apresentada 
pela SAC para a situação indefi -
nida do novo aeroporto é de que 
o cronograma para o início das 
operações em São Gonçalo do 
Amarante deve ser mais elabora-

do, por ser uma nova obra, dife-
rente dos outros três terminais, 
que são expansões das estrutu-
ras já existentes nas três cidades. 

As mudanças começarão no 
dia 16 de abril, em Brasília, e se-
rão fi nalizadas em outubro, no 
terminal de Viracopos. Durante 
a reunião, as empresas apresen-
taram os cronogramas de mu-
danças das operações para os 
novos terminais. A agenda deta-
lhada, de acordo com comunica-
do emitido pela Abear, será apre-

sentada após a fi nalização dos 
processos de vistoria e validação 
feitos pela Anac nos aeroportos. 
“Estamos trabalhando em co-
operação com os aeroportos e 
vamos cumprir rigorosamente 
esta agenda”, disse Eduardo Sa-
novicz, presidente da Abear.

O ministro-chefe Morei-
ra Franco destacou a difi culda-
de em alterar as operações nas 
expansões dos terminais, assim 
como o novo aeroporto. “Cer-
tamente algumas áreas estarão 

funcionando imediatamente e 
outras não, devido a complexi-
dade de cada área. A transferên-
cia da infraestrutura tecnoló-
gica, por exemplo, requer mais 
tempo e cuidado”, pontuou ele.

CONSÓRCIO
Representantes do consór-

cio Inframérica Aeroportos, que 
além de controlar a operação do 
Aeroporto Aluízio Alves também 
tem a concessão do Aeroporto 
Internacional Juscelino Kubits-
check (Brasília), participaram da 
reunião para defi nição do crono-
grama. Para o consórcio, a pos-
tergação na defi nição da agenda 
de mudança do Augusto Severo 
para o Aeroporto Aluízio Alves 
não interfere no planejamento 
fi rmado.

Segundo a assessoria de co-
municação do Inframérica Aero-
portos, a chegada dos primeiros 
voos em São Gonçalo do Ama-
rante segue marcada para o dia 
10 de maio. A entrega das obras 
físicas do aeroporto segue para a 
próxima terça-feira, como já foi 
divulgado anteriormente. Até o 

fi m do mês passado, o consór-
cio apresentava que 94% das 
obras já estavam prontas, com 
a entrega e teste feito em locais 
como as áreas de desembarque, 
guichês de check-in e escadas 
rolantes.

A requisição pela mudança no 
prazo de início da operação do Ae-
roporto Aluízio Alves, assim como 
as defi nições quanto às alterações 
nos terminais de Viracopos, Gua-
rulhos e Brasília, é um pleito apre-
sentado pelas empresas aére-
as há alguns meses. Desde o iní-
cio do ano que as principais com-
panhias brasileiras – TAM, Azul e 
Gol, sinalizavam que iriam requi-
sitar ajustes nas transferências e 
alterações nas operações.

Ainda no mês passado, con-
forme reportagem publicada pelo 
NOVO JORNAL na edição do dia 
28 de março, as empresas infor-
mavam que o planejamento para 
o período de testes era de 35 dias 
entre a transferência para São 
Gonçalo do Amarante e o início 
das operações. Os testes que serão 
feitos incluem as pistas de pouso 
e de manobra, assim como a logís-
tica de transporte, o setor de che-
ck-in e o setor de manutenção.

Ainda no fi m do mês passa-
do o ministro-chefe da Secretaria 
Aviação Civil Moreira Franco, em 
visita às obras do terminal, tinha 
confi rmado a alteração do iní-
cio da operação do dia 15 de abril 
para 10 de maio, já a pedido das 

empresas. Já naquela visita, rea-
lizada no dia 24 de março, Fran-
co apontava que a mudança das 
operações de Parnamirim para 
São Gonçalo seria feita de for-
ma cautelosa. A inspeção foi fei-
ta pelo ministro-chefe e represen-
tantes das companhias aéreas. 
“As empresas pediram um prazo 
maior para deixar Parnamirim”, 
confi rmou Moreira Franco, na vi-
sita do mês passado.

Durante a mesma visita, o mi-
nistro-chefe declarou que o Aero-
porto Augusto Severo, após o iní-
cio das operações em São Gon-
çalo, serviria de ponto alternati-
vo de pouso para voos executivos 
(táxi-aéreo, fretados e comiti-
vas ofi ciais) que, por alguma ra-
zão, não conseguirem pousar no 
Aeroporto Aluízio Alves durante 
o período da Copa do Mundo, e 
também para uso militar da For-
ça Aérea Brasileira (FAB). Ele ain-
da demarcou o fi m das operações 
comercias em Parnamirim para o 
mesmo dia 10 de maio. De acor-
do com dados da Anac, na época 
da Copa do Mundo a malha aé-
rea do Rio Grande do Norte rece-
berá 274 voos adicionais, que re-
presenta um acréscimo de 48,4%. 

O primeiro acesso para o 
aeroporto Internacional Alu-
ízio Alves será liberado dia 
10 de maio. A informação foi 
dada ontem pela governado-
ra Rosalba Ciarlini, que visitou 
o canteiro de obras para con-
ferir o andamento das obras. 
“As estruturas estão prontas 
e de acordo com o nosso cro-
nograma este acesso (nor-
te) será liberado no dia 10 de 
maio. O fl uxo de automóveis 
estará liberado e a popula-
ção terá acesso ao aeroporto”, 
disse, referindo-se à via que 
se liga à BR-406 (estrada para 
Ceará-Mirim). 

O primeiro ponto da visi-
ta, ontem, foi exatamente este. 
No local, segundo a precisão 
apresentada, em 15 dias come-
çará a ser montado o viaduto 
que dará acesso à estrada para 
o aeroporto. 

De acordo com a matriz 
de responsabilidade defi nida 
para o Governo do Estado, res-
ta apenas um quilômetro para 
ser asfaltado e assim já dar 
condições de tráfego aos auto-
móveis. As vigas de sustenta-

ção do novo viaduto já come-
çaram a ser instaladas. Tasm-
bém de acordo com as infor-
mações dadas ontem, o acesso 
norte está 60% concluído. No 
local estão trabalhando cer-
ca de 150 homens e aproxima-
damente 70 máquinas. Alguns 
trechos, como o que encon-
tra a parte sob responsabilida-
de do Aeroporto, já estão rece-

bendo o canteiro central que 
regulará o trânsito.

Ainda dentro da progra-
mação de obras do Governo 
do Estado está a duplicação da 
BR 406, que vai facilitar a cir-
culação de passageiros e car-
gas com fl uidez e segurança, 
abrangendo o fl uxo previsto 
na operação do equipamento, 
que será de 6,2 milhões de pas-

sageiros por ano.
Rosalba ainda visitou as 

obras que acontecem no trevo 
de ligação entre a via de aces-
so a cidade de São Gonçalo do 
Amarante – RN 160; o acesso 
Sul do aeroporto - BR 304 e o 
acesso Norte – BR 406.

A obra do aeroporto In-
ternacional Aluízio Alves con-
ta hoje com 2 mil operários e 
tem capacidade de planeja-
mento para não fi car satura-
do até 2022.  Quando estiver 
em funcionamento, a estrutu-
ra vai promover um salto de 
desenvolvimento econômico 
importante para a região nor-
te da capital potiguar.

O aeroporto terá terminal 
de passageiros de 40 mil m2, 
1.500 vagas de estacionamen-
to e capacidade de operação 
de 6,2 milhões de passageiros 
por ano. O total de investimen-
to é de R$ 410 milhões, dos 
quais R$ 326 milhões de fi nan-
ciamento do BNDES.

 ▶ Demora na transferência de voos para o aeroporto internacional Aluízio Alves se deve ao fato do terminal ser novo

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Rosalba Ciarlini visita o canteiro de obras do acesso na BR-406

DEMIS ROUSSOS

 ▶ Ministro-chefe da Secretaria Aviação Civil, Moreira Franco

ELIO SALES

PEDIDO ANTIGO
DAS EMPRESAS

ACESSO NORTE SERÁ 
LIBERADO EM 10 DE MAIO 

CALENDÁRIO DE 
MUDANÇAS NOS 
AEROPORTOS

Governador 
Aluízio Alves:
nova reunião em 22 de abril 
defi nirá a agenda

Brasília (DF):
de 16 de abril a 24 de maio

Guarulhos (SP):
de 11 de maio a 27 de 
setembro

Viracopos (Campinas):
de 3 de junho a 5 de outubro

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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DIÁLOGO E GOVERNANÇA
O Tribunal de Contas da União 

realiza hoje na Escola de Governo 
Cardeal Eugênio de Araujo Sales o 
seminário “Diálogo Público – Para 
a melhoria da Governança Públi-
ca – Rio Grande do Norte”, com 
a presença do próprio presiden-
te do TCU, ministro Augusto Nar-
des, que será um dos palestran-
tes. O objetivo do evento é orien-
tar o gestor para contribuir – da 
forma mais didática - com a me-
lhoria do desempenho das políti-
cas públicas.

EDUCAÇÃO E CIÊNCIA
Começa hoje no UNI-RN e no 

hotel Praiamar o 8º Encontro de 
Anatomia e o 1º Fórum de Ciên-
cias Morfofuncionais, que é pro-
movido pelo Centro Universitário 
do Rio Grande do Norte. O tema 
central será: “Anatomia – educa-
ção e ciência a serviço da saúde. 
A palestra da abertura será da pro-
fessora Maria Cristina Marquez 
Orozco, da Universidade Autôno-
ma do México.

QUARTO DE MILHA

Entrando no clima da Vaque-
jada, que começa amanhã, no Por-
cino Park Center, em Mossoró, a 
Associação Norte-rio-granden-
se de Criadores de Quarto de Mi-
lha realiza uma nova edição do 
seu circuito de vaquejadas, valen-
do para o ranking da ANQM, com 
uma escala de premiação em três 
categorias distintas, além de três 
carros e cinco motos.

ÍNDIOS DO AGRESTE
No lançamento do programa 

RN Sustentável, quarta-feira, em 
Santo Antônio do Salto da Onça, 
não faltou nada, nem índio. Um 
grupo fantasiado, da “aldeia” Tra-
banda, de Sagi, fronteira com a 
Paraíba, apresentou sua dança de 
guerra. Esse grupo tem uma dis-
puta por terras com proprietá-
rios da região, que conseguiram 
sentença  favorável, em março do 
ano passado. Os últimos índios 
conhecidos na região, eram os de 
Caé, que saía no carnaval de Nova 
Cruz. Assim mesmo os “povos in-
dígenas” do RN são contemplados 
no projeto fi nanciado pelo Banco 
Mundial.

PEQUENO GRANDE PROBLEMA
Nunca nos mais de 400 anos 

desta cidade do Natal, a questão 
da mobilidade urbana ganhou 
tanta visibilidade como nos últi-
mos dias, em razão da intervenção 
do município para a realização de 
obras visando a sua melhoria, sen-
do a realização dos jogos da Copa do Mundo sua principal moti-
vação. São investimentos em níveis jamais alcançados em toda a 
história, e que – por enquanto – estão infernizando a vida dos nata-
lenses em razão da interrupção do trânsito em várias ruas.

É preciso entender que a melhoria do trânsito não depende 
apenas de grandes obras, mas da vontade de melhorar.

Hoje em dia, com vários corredores urbanos comprometidos, 
existe um pequeno trecho, no coração da cidade, que não tem ne-
nhuma obra programada, mas que se constitui no pior gargalo do 
trânsito de Natal, no entorno da Arena das Dunas. E, pelo visto, 
muitas das intervenções de melhoria vão servir para piorar uma si-
tuação que já é péssima nesse tal gargalo.

Estamos falando de um trecho, de cerca de 500 metros, na ave-
nida Hermes da Fonseca/Salgado Filho, entre as avenidas Alexan-
drino de Alencar e Bernardo Vieira, num dos principais acessos ao 
shopping Midway Mall. Valendo lembrar que os estudos e projetos 
desenvolvidos na época de licenciamento da obra, anunciavam sal-
vaguardas que não conseguiram se confi rmar na prática.

Noves fora o aumento do fl uxo quando forem terminadas as 
obras em execução, existe um ponto que indica uma inevitável pio-
ra do trânsito nesse trecho, com a criação de uma nova demanda, 
representada pela conclusão de um conjunto de edifícios voltados 
para residências e escritórios, que vão aumentar – ainda mais – o 
número de veículos numa via insufi ciente para atender as necessi-
dades presentes.

Será que não é possível se tentar fazer alguma coisa capaz de 
minorar essa situação?

Há bons quatro ou cinco anos, com base nos estudos feitos so-
bre o impacto de um equipamento do porte de um Shopping Cen-
ter o assunto chegou a ser examinado. O mais fácil era abrir mais 
duas pistas de rolamento nesse trecho, bastando a anulação de um 
canteiro central onde existiam 53 algarobas (uma leguminosa que 
não exige nem água nem solos férteis para sobreviver, originária dos 
desertos andinos), que chegou ao Rio Grande do Norte nos anos 50, 
como uma alternativa para alimentar o rebanho no semiárido. Em 
toda a literatura sobre esse vegetal (“prosopis julifl ora”) não se co-
nhece uma única indicação para o seu uso em arborização urbana, 
embora em algumas cidades do sertão tenham sido usadas desta 
forma, com um problema sério: sua rapidez no crescimento não é 
acompanhado pelo fortalecimento do tronco, o que tem provocado 
inúmeros acidentes, em razão de queda das árvores.

Pela sua característica de árvore “invasora”, a experiência na ca-
atinga nordestina terminou sendo abandonada no Nordeste, por 
inibir a regeneração das espécies naturais, reduzindo a biodiversi-
dade vegetal do bioma.

Mesmo com esse histórico, no maior gargalo do trânsito em Na-
tal, sua preservação conseguiu mobilizar inúmeros ecologistas que 
trataram de defender o que eles classifi caram como nosso “patrimô-
nio vegetal”, e a Prefeitura terminou desistindo da necessidade de 
erradicar um tipo de arborização inadequada, sem nenhuma razão 
para ser preservada, e enfrentar um problema muito mais grave do 
ponto de vista ecológico, que é a emissão de CO2 em razão dos inter-
mináveis engarrafamentos que estão se repetindo todas as horas. O 
desafi o do momento é o de encontrar uma solução para um pequeno 
trecho e com baixo investimento para resolver um enorme problema.

 ▶ O TST promove hoje na Livraria 
Saraiva do Midway debate sobre Assedio 
Moral nas Relações do trabalho, com  a 
juíza Daniela Lustosa e a procuradora 
Izabel Queiroz.

 ▶ A cidade de Currais Novos recebe 
hoje a equipe do Detran que realizará 
exame de direção veicular.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia da 

Engenharia.
 ▶ No caso de candidatura própria 

ao Governo, o PT pode sair com o ex-
secretário Jean-Paul Prates.

 ▶ A Clínica Pedro Cavalcanti, referência 
em ouvido, nariz e garganta, chega hoje 
a Mossoró com uma unidade na Nova 
Betânnia.

 ▶ Em Mossoró, 154.073 eleitores 

fi zeram a revisão biométrica, o que 
representa 86,54% do eleitorado 
inscrito.

 ▶ As entidades representativas 
dos policiais militares vão ter um 
encontro hoje com o novo Secretário 
de Segurança, para expor sua pauta de 
reivindicações.

 ▶ Hoje completa 70 anos que Natal 

chorava a morte do seu poeta Deolindo 
Lima.

 ▶ A Academia de Polícia vai lançar 
um curso voltado para Enfrentamento 
à Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes.

 ▶ De um espectador da TV Assembleia:  
Falar é fácil. O difícil é fazer, mesmo que 
sejam coisas pequenas.

ZUM  ZUM  ZUM

DA MÉDICA MERISTER MAIA, UMA DAS VENDEDORAS DO
EDIFÍCIO-MICO VENDIDO AO MINISTÉRIO PÚBLICO DO RN.

O depoimento foi muito 
tranquilo, é o que posso dizer. 
Toda a venda foi legal como 
já foi mostrado”.

COPA COM COPA
Mesmo Belo Horizonte sen-

do também uma cidade-sede 
da Copa do Mundo, o pessoal da 
ABIH vai promover lá, no dia de 
hoje, um workshop “Natal com 
você na Copa”, o quinto realizado 
este ano. O evento está marcado 
para o Bar Savassi e é justifi cado 
pelo crescimento dos turistas mi-
neiros em visitas ao Rio Grande do 
Norte.

CONGRESSO NACIONAL
Com a presença do minis-

tro José Antônio Dias Toff oli, que 
vai presidir a eleição de Outubro 
como presidente do TSE, come-
ça hoje no Hotel Parque da Cos-
teira  o 2º Congresso Nacional de 
Direito Previdenciário na sua In-
terdisciplinidade. Jaime Mariz, se-
cretário de Política Previdenciária 
Complementar, também estará 
presente. Como o ministro Toff o-
li anda preocupado com a tutela 
do Judiciário sobre o eleitor brasi-
leiro, bem que ele poderia exami-
nar a situação de Mossoró, onde 
nos três municípios que integram 
as Zonas Eleitorais, todos os elei-
tos foram cassados, e num desses 
municípios, o eleito na eleição su-
plementar também foi cassado.

HOMENAGEM AOS 
CASSADOS

A Assembleia Legislativa pro-
move hoje às 10h uma Sessão So-
lene para “devolução dos manda-
dos” dos suplentes da 5ª Legislatu-
ra Cesário Clementino, Luiz Ma-
ranhão e Floriano Bezerra, que 
tiveram seus direitos políticos cas-
sados em 1964. Cinco anos depois 
houve uma leva maior de cassa-
dos, dos quais o hoje senador Ga-
ribaldi Alves recebeu idêntica re-
paração. Mas os deputados Fran-
cisco Seráfi co e Assunção de Ma-
cedo continuam esquecidos.

CONTROLE DA MÍDIA

O deputado André Vargas (PT-
-PR) que tirou licença depois da 
denúncia de suas ligações pou-
co republicanas com o doleiro Al-
berto Youssef era um dos mais ar-
dorosos defensores do “contro-
le social da mídia”. Se ele tivese 
tido êxito na sua campanha, mui-
to provavelmente o povo brasilei-
ro não tomaria conhecimento de 
como um dos seus representantes 
pode usar o mandato em proveito 
próprio.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O bem da copa
Pesquisas que estão sendo divulgadas nesta semana têm 

dado ênfase a críticas de parte dos entrevistados à realização 
da Copa do Mundo no Brasil. Os índices variam de região para 
região, mas em todas elas os contrários à copa vêm se sobres-
saindo. Vista de determinado ângulo, a impressão é que a partir 
de junho vai haver não um evento esportivo, mas uma catástro-
fe no país chamada Copa da Fifa. Menos. Bem menos. 

É preciso ter o mínimo de transigência com o espetáculo – 
por mais ressalvas que existam. Trata-se, nada menos, do maior 
evento esportivo do mundo, tanto em mobilização de público 
como em realização de negócios. 

Embora haja uma saraivada de reclamações contra os diri-
gentes da Fifa (muitas sinalizando para irregularidades que vão 
além da organização do torneio), contra a interferência da enti-
dade na rotina das cidades-sedes e contra o fato de os recursos 
destinados a investimentos para a copa não terem sido aloca-
dos antes para setores básicos e mais necessitados, como saú-
de, educação e segurança, o aporte destinado à preparação do 
mundial transformará Natal de tal forma que outros investi-
mentos, inclusive e principalmente neste setores reclamados, 
serão no curto prazo tão naturais quanto urgentes. 

Afi nal, não será possível conviver numa cidade maior e 
mais estruturada com um serviço de saúde ou um atendimen-
to de segurança incapaz de prestar o socorro mínimo. 

Não há dúvida que qualquer cidadão de bom senso espera 
que a realização de um evento como a copa deixe, ao seu fi nal, 
vários benefícios, principalmente para aqueles locais que sedia-
rão as partidas. É assim com Natal. Espera-se uma outra cidade, 
como no ordenamento de seu trânsito, um problema que afeta 
a todos – quem tem e quem não tem carro.

Sem isentar a Fifa das interferências que provoca na rotina 
das cidades por onde passa, é preciso, antes disso, reconhecer 
que incluir Natal entre as capitais que receberão jogos mais aju-
dou do que atrapalhou a capital potiguar. Mais: o Brasil, e Na-
tal, não foram escolhidos arbitrariamente pela Fifa para rece-
ber os jogos. Ambos pediram para serem sedes, credenciando-
-se para tal.

Não fosse a copa, difi cilmente se veria a quantidade de 
obras que se observa hoje. Se geram transtornos agora, quando 
forem concluídas farão de Natal uma cidade melhor para viver. 

E havendo copa ou não o cidadão deve se manter vigilante 
para exigir dos governos, sempre, a melhoria da saúde, da edu-
cação e da segurança. O evento precisa deixar de ser visto como 
ruim. Pode ser o propulsor de um novo momento.

Editorial

Planeta dos homens
Além de meditação e dieta vegetariana, Deepak Chopra 

aprecia jogar golfe e navegar em redes sociais, interagindo com 
seus leitores por meio de blogs e tuites. Fonte de sabedoria e 
conhecimento, o aclamado professor de fi losofi a oriental e au-
tor de best-sellers é abastecido pelas minas de informação da 
internet: Wikipédia e o Google.

Esse tipo de confi dência quem faz é seu fi lho Gotham Cho-
pra, jornalista e documentarista de televisão, que diz se con-
siderar um sujeito normal, do tipo que gosta de pizza e morre 
pelos times de sua cidade, apesar de ainda na infância ter sido 
submetido em casa a disciplinas rígidas em relação a condutas 
espirituais e experiências de procedimentos científi cos. 

Com seu Papa (é esse o tratamento paterno), no entanto, 
aprendeu que as nossas interações uns com os outros deveriam 
ser sempre signifi cativas e que os animais e os humanos tam-
bém criam ligações especiais por meio da ressonância límbi-
ca, consolidando o bem-estar fi siológico e emocional de ambos.

Os Chopra começaram a refl etir sobre a alma dos animais 
de estimação quando Gotham e a esposa Candice adotaram 
uma vira-lata descendente da raça maltês. As conclusões a que 
chegaram, a partir das observações dos padrões de comporta-
mento de Cleo – eis o nome dela – revelam os valores e as qua-
lidades daqueles que são reconhecidos como os melhores ami-
gos do homem, o que resultou na publicação do livro A sabedo-
ria dos cães (Editora Lua de Papel, 2011, 247 pags).

O guru indiano radicado nos Estados Unidos, que busca 
respostas para angústias existenciais e questões globais, como 
a guerra e a injustiça social, concluiu que o amor dos cães por 
seus donos envolve componentes como confi ança, paciência, 
bondade, devoção, empatia e não julgamento. 

É um sentimento atemporal e sem ansiedade, que não se 
baseia em reciprocidade ou paranoia sobre quem ama mais. 
Os animais amam seus donos como eles são e não pela manei-
ra como quer que eles sejam. Têm curiosidade em relação ao 
mundo ao seu redor, mas não carregam fardo, não são bloque-
ados por lembranças do passado e não têm expectativas em re-
lação ao futuro.

Escrevo estas linhas enquanto nossa cadela Mel -  fofa, 
mas sem pedigree - passeia ao redor da mesa com a graça de 
quem sabe ser o xodó da família. Chegou recém-nascida, há 
três anos, destinada a tomar conta da casa e do quintal. Con-
quistou o afeto de todos, a tal ponto que não gostamos de dei-
xá-la sozinha.

Agora me vejo olhando para Mel e tentando imaginar o que 
ela sente. Tentando estabelecer uma comunicação. Como diz 
Chopra, aprender a amar como este animal pode nos levar a 
estágios mais avançados de consciência.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Roteiro adaptado
No Conselho de Ética da Câmara, a perspectiva é que o pe-

dido de cassação de André Vargas (PT-PR) seja baseado no fato 
de o petista ter mentido no plenário sobre sua relação com o 
doleiro Alberto Yousseff , o que caracterizaria quebra de deco-
ro parlamentar. Vargas disse na tribuna da Casa que mantinha 
contatos superfi ciais com o doleiro, o que teria sido desmenti-
do pelas mensagens interceptadas pela Polícia Federal, como 
estão convencidos membros do colegiado que vai julgá-lo. 

VIA RÁPIDA 
A mentira, segundo membros 
da comissão, é mais objetiva 
que a aposta de provar tráfi co 
de infl uência pelo uso de um 
jatinho de Yousseff  por Vargas. 

RETRANCA 
Senadores do PSDB já admi-
tem reservadamente que de-
vem abandonar a CPI caso pre-
valeça a investigação ampla, 
que inclua, além da Petrobras, 
o cartel do metrô de São Paulo 
e o porto de Suape (PE). A ex-
plicação será chamar de “farsa” 
a manobra governista. 

W.O. 
O PT projeta, nesse cenário, de-
sistir da comissão. O partido 
aproveitaria para tripudiar so-
bre os tucanos, acusando-os de 
fugir da investigação de temas 
que comprometem o partido. 

MÃOZINHA 
Tucanos fi caram incomodados 
anteontem com o corpo-a-cor-
po feito pelo governador Mar-
coni Perillo (PSDB-GO) no Se-
nado pela indicação de Gim Ar-
gello (PTB-DF) ao Tribunal de 
Contas da União, antes de o pe-
tebista desistir da postulação. 

DEDAÇO 
A nova indicação para o TCU 
dependerá de negociação com 
Renan Calheiros (PMDB-AL). 
O nome de Argello, que sofreu 
bombardeio, tinha sido avaliza-
do pelo presidente do Senado. 

BOMBA 
O Planalto considerou traição 
a decisão de Henrique Alves 
(PMDB-RN) a inclusão na pau-
ta da Câmara do projeto que 
cria o piso salarial para agentes 
de saúde. Para evitar a aprova-
ção do texto, o governo quer es-
tender o trancamento da pauta 
o máximo possível. 

SINAL LIMPO 
O governo estima que as em-

presas de telefonia que arrema-
tarem a segunda fase do leilão 
do 4G vão investir R$ 4 bilhões 
na instalação de fi ltros, ante-
nas e outros itens de infraestru-
tura para evitar interferências. 

SOTAQUE... 
O evento em que será anuncia-
da a chapa presidencial Edu-
ardo Campos-Marina Silva, na 
segunda-feira, terá ares cultu-
rais. Marcos Palmeira, ator que 
apoia a dupla, gravou um vídeo 
para ser exibido no ato. 

...MARINEIRO 
Também haverá apresenta-
ções do pianista Arthur Morei-
ra Lima, e do poeta pernambu-
cano Antônio Marinho, que de-
clamou em versos as diretrizes 
programáticas da chapa no úl-
timo encontro em Brasília. 

BIOTÔNICO 
Em fase de tentativa de reabilita-
ção de Fernando Henrique Car-
doso o PSDB comemorou levan-
tamento do instituto Paraná Pes-
quisas nos três Estados do Sul 
que mostra o ex-presidente tuca-
no em pé de igualdade com Lula 
como cabo eleitoral na região. 

VETERANOS 
Segundo a pesquisa, o apoio de 
FHC a Aécio Neves aumenta-
ria em 33,5% a vontade de votar 
no tucano no Paraná, em 37,9% 
em Santa Catarina e em 29,4% 
no Rio Grande do Sul. Já o su-
porte de Lula a Dilma Rousseff  
poderia levar a votar nela 30,9% 
dos paranaenses, 36,8% dos ca-
tarinenses e 31% dos gaúchos. 

LIQUIDAÇÃO 
O governo paulista tentará 
pela quarta vez, em maio, ven-
der o helicóptero que era usa-
do por Alckmin, promessa fei-
ta após os protestos de junho 
de 2013. Sem interessados nas 
primeiras vezes, o Palácio dos 
Bandeirantes reduziu em cerca 
de R$ 400 mil o preço pedido. 

Quem vai à Justiça com medo de 
investigação é o PT, não vamos recorrer 
a esse expediente. As concessões são 

aprovadas pelos paulistas.

DO DEPUTADO ESTADUAL JOÃO CARAMEZ (PSDB-SP), 
presidente da comissão de Transportes, sobre a CPI do Pedágio em 

SP e a da Petrobras no Congresso. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
AVESSO DO AVESSO 

Falando ontem a uma rádio do interior paulista, o candi-
dato do PMDB ao governo, Paulo Skaf, contou como tomou a 
decisão de ingressar na política. 

Já com a ideia na cabeça, disse ter encontrado uma senho-
ra que elogiou seu trabalho em um restaurante. Ela disse que 
o admirava e sentou-se a outra mesa. 

Quando ia embora, abordou novamente o peemedebista, 
que pensou que a mulher iria encorajá-lo a tentar a vida nas 
urnas. Olhando assertivamente para Skaf, no entanto, a senho-
ra decretou: 

- E tem mais uma coisa. Não se meta com política!

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O motorista de ônibus Fran-
cisco Ferreira Filho, 53 anos, tra-
balha na linha 77, entre os bair-
ros de Parque Coqueiros e a Ri-
beira, há 25 anos. Em momen-
tos de grande fl uxo de veículos 
na rotatória da Avenida Tomás 
Landim, ligando a zona Norte à 
zona Oeste de Natal, ele costu-
mava perder até 40 minutos em 
congestionamentos. Desde on-
tem, com a interdição parcial do 
trecho viário – que vai receber 
no próximo ano um viaduto – a 
retenção não ultrapassou cinco 
minutos. “Ficou uma maravilha 
isso aqui. Por dia, eu perdia umas 
quatro horas nesta região. Hoje, 
já cruzei duas vezes a rotatória 
e não sofri com os congestiona-
mentos”, diz. 

Desde as oito da manhã de 
ontem, a interdição impede que 
motoristas vindos de São Gonça-
lo do Amarante façam a conver-
são à esquerda, na Rodovia BR-
406, com destino ao município 
de Ceará-Mirim. O mesmo impe-
dimento fechou o retorno do fl u-
xo vindo do Parque dos Coquei-
ros. A intervenção foi realiza-
da por equipes da Polícia Rodo-
viária Federal, Departamento de 
Estradas e Rodagens (DER), De-
partamento Estadual de Trânsi-
to (Detran), e as secretarias mu-
nicipais de mobilidade de Natal, 
de São Gonçalo do Amarante e 
de Macaíba. 

Durante toda a manhã de on-
tem, uma força-tarefa com 15 
pessoas realizou o serviço de fe-
chamento de parte da via. Foram 
colocados cones de sinalização e 
manilhas de concreto para impe-
dir o fl uxo de veículos. Segundo 
o inspetor Alberício Coelho, da 
PRF, os retornos, a partir de ago-
ra, só podem ser feitos a partir 
do viaduto localizado nas proxi-
midades da ponte de Igapó. Para 
o sentido inverso, da zona norte 
para os municípios de São Gon-
çalo do Amarante e Extremoz, o 
trecho não foi alterado. “O tráfe-
go foi aliviado”, afi rmou.

A intervenção também re-
duziu em 40 segundos o tempo 
dos semáforos do trecho viário. 
Além disso, um dos equipamen-
tos também foi retirado. “O servi-
ço facilitou o deslocamento dos 

motoristas e os pontos de reten-
ção foram eliminados”, explicou 
o inspetor. O supervisor de ven-
das Josenildo França Bezerra, 35 

anos, aprovou a redução de tem-
po dos semáforos. “A diminui-
ção de tempo melhora a efi ciên-
cia das empresas de serviços que 

utilizam esta via”, avalia. Outra 
ação foi a retirada de uma para-
da de ônibus. O abrigo foi trans-
ferido para 200 metros mais à 
frente. Deixou o espaço conheci-
do como a “parada das manguei-
ras” para ser fi xado nas proximi-
dades de um posto de combustí-
vel, na BR-406.

O taxista Helinton Justino, 
22 anos, também aprovou a mu-
dança. “Ficou bem melhor ago-
ra. A interdição facilitou o tráfe-
go e reduziu os problemas com 
o transporte público. A parada 
de ônibus mais distante da ro-
tatória diminuiu os congestiona-
mentos”, detalhou.

A única voz da discórdia foi 
da secretária Manoela Otaviano 
Cruz, 24, que percorreu o trecho 
logo no início da interdição. “Eu 
fi quei 40 minutos presa no con-
gestionamento, e olhe que eu es-
tava de motocicleta”, reclama. O 
serviço realizado ontem faz par-
te da primeira etapa de constru-
ção do complexo viário da Aveni-
da Tomaz Landim. 

Em 90 dias, segundo o DNIT, 
serão iniciadas diversas inter-
venções viárias. A previsão é de 
que todo o serviço seja encer-
rado em dois anos. “A interdi-
ção faz parte das ações do com-
plexo. Estamos avaliando a es-
trutura de tráfego com o fecha-
mento de vias”, explicou Diego 
Ferreira, engenheiro de tráfego 
do DNIT.

O fechamento de parte da ro-
tatória também serviu para que 
o viaduto que faz a ligação com 
a Avenida João Medeiros Filho, a 
chamada “estrada da Redinha”, 
seja mais utilizado pelos moto-
ristas. “Aquele viaduto é subutili-
zado. O retorno colocado ali au-
mentará a fl uidez de todo o trá-
fego da região Norte de Natal”, 
analisou. O corredor viário entre 
a Ponte de Igapó e a BR-406 re-
cebe diariamente mais de 60 mil 
veículos. 

As obras contemplam a 
construção de um viaduto de 
300 metros de extensão e de um 
túnel. Os serviços também de-
vem agregar um sistema de dre-
nagem, a colocação de 150 pos-
tes, criação de abrigos de ônibus 
e de quadras esportivas. O servi-
ço deve custar R$ 28 milhões e 
vai demorar 18 meses para ser 
concluído.

 ▶ Interdição foi bem recebida por motoristas que trafegam no local

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

IGAPÓ 
DESENGANCHADO

 ▶ Segundo o inspetor Alberício Coelho, da PRF, o tráfego foi aliviado

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0059/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

28 de Abril de 2014, às 09:00

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de Fardamento para uso dos empregados da CAERN, conforme Termo de
Referência e Ordem de Licitação nº 209/2013 - GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em horas licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES Serviços no
Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 10 deAbril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 27 de Abril de 2014. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 09 de Abril de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

contratação de Pessoa Jurídica para a prestação de serviços de
fornecimento de passagens aéreas no âmbito nacional e internacional, para uso da Secretaria
de Estado da Tributação 30 de abril de
2014 às 08:00 horas

30 de abril de 2014 às 10:00 horas

Janete Dantas dos Santos

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0007/2014
PROCESSO Nº 2950/2014-8

A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua Pregoeira, com fundamento na Lei
Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nºs. 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de 19.10.2007 e
Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na modalidade PREGÃO
ELETRÔNICO, cujo objeto é

. O Recebimento das Propostas de Preços será até o dia
e abertura das Propostas às 08:00 horas - horário de Brasília. A sessão de

disputa será no dia - horário de Brasília. O Edital encontra-se a
disposição dos interessados nos sites: , e .
As informações poderão ser obtidas na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado
da Tributação - CPL/SET, no Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN - Telefone:(84)
3232.2015 e Telefax: (84)3232.2014, no horário das 08:00h às 14:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 08 de abril de 2014.

Pregoeira

www.licitacoes-e.com.br www.set.rn.gov.br www.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0130/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
dia 25 de Abril de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de conjuntos motobombas submersíveis para a Estação Elevatória de
Esgotos EE-4 deAreia Branca/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0068 - E/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que está a data de realização da referida Licitação para
o licitação para o objeto acima especificado. O Novo
Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 10 deAbril
de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 24
deAbril de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 09 de Abril de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para
eventual aquisição de gêneros alimentícios perecíveis e não perecíveis e
hortifrutigranjeiros para atender as necessidades dos órgãos da administração pública
direta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas,
sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente
pelo Estado do Rio Grande do Norte

25 de abril de 2014, às 9
horas(horário local)

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 14/2014-SEARH/RP
PROCESSO Nº 13.622/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Estado do Rio
Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIAL Nº 14/2014-RP/SEARH, cujo objeto consiste no

, conforme especificações e quantitativos descritos no
Anexo I (Termo de Referência), do Edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na
internet, no site: . Qualquer informação será prestada pelo telefone/Fax: (84)
3232-2125, ou, pelo e-mail: . Os envelopes, contendo as propostas de
preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa
Nova - Natal (RN).

Natal, 09 de abril de 2014.

Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

Sem Terra
Cassiano Arruda sempre criticou 
os assentamentos dos sem terra 
alertando que difi cilmente os 
assentados dariam conta do recado. 
Está aí o caso da Fazenda Maisa, 
anunciada por Lula como uma Nova 
Arizona, como lembrou o cronista 
na terça-feira, dia 08/04/21014. O 
grande problema dos assentamentos 
começa pelos Sem Terra que não são 
chegados ao trabalho. Muitos gostam 
mesmo é de ser “Sem Terra” para 
ganhar as benesses e não fazer nada. 
Por outro lado, entregar terra a quem 
não sabe gerir, nem tem condições 
de tocar um negócio, é como doar 
um televisor de 60 polegadas a quem 
mora num barraco sem energia. 
Para começar, o aparelho vai ocupar 
espaço de dois armadores e não 
funcionará, pois não tem nem como 
fazer um gato, pois os vizinhos 
também não têm energia. Agora virou 
moda fechar as BR para chamar a 
atenção das autoridades e azucrinar 

a vida de quem precisa trafegar. Os 
direitos de quem depende da estrada 
para levar sua carga ao destino que 
se danem. Inspirado nisso, estou 
pensando em fechar a BR 101 na 
entrada de Natal, durante a Copa, 
para solicitar do governo a redução do 
Imposto de Renda e dos combustíveis. 
Vou terminar preso sem conseguir 
nem uma coisa nem outra. Mas vou 
aparecer na Globo.

Geraldo Batista
Por e-mail

Golpe
Sobre a série de reportagens sobre 
o Golpe de 64: Esse termo “golpe” 
é usado pelos esquerdopatas 
revanchistas, que pretendiam instalar 
no Brasil uma ditadura totalitária, 
sonho diabólico frustrado pela ação 
revolucionária das Forças Armadas, 
apoiadas pelo povo, daí o nome 
correto e histórico “revolução de 
1964”.  Dilma já está se segurando 

nas cordas, para não desabar, mas 
o direto que lhe acertará o queixo, 
em outubro próximo, a levará à lona 
e, então, essa mega quadrilha será, 
graças a Deus, expurgada e todos os 
seus crimes apurados, devidamente.

Magno Teotonio
Pelo Site

Artigo
Sobre o artigo “Poder ameaçado”, 
na coluna Roda Viva: Interessante!  A 
“ameaça” tem nome: Democracia. 
Bom reler Seabra Fagundes.

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Doação
Muito lúcido, o artigo de Carlos Magno 
Araújo ressalta direitos do doador 
de órgãos. Infelizmente, a falta de 
informação ainda é um obstáculo 
imenso.

Wilson Cleto Filho, @wilsoncleto
Pelo Twitter

Violência
O problema da violência não está 
somente no Plano Palumbo, está na 
cidade inteira, nos bairros nobres e na 
periferia. O que precisa ser dito é que 

se no tal Plano Palumbo, a 700 metros 
do Quartel do Comando da Polícia 
Militar, estão assaltando, imaginem 
nos outros bairros. Um absurdo essa 
violência desmedida e sem combate.

Eduardo Clécio Araújo
Por e-mail

Hotel
Só numa cidade como Natal que 
uma área nobre como a Via Costeira 
mantém um esqueleto de hotel por 
quase dez anos sem que haja solução. 
Ora, era para entregar esse hotel 
da BRA há muito tempo para algum 
grupo forte em condições de concluí-
lo e botar pra funcionar, oferecendo 
emprego e pagando impostos. Esse 
vai e vem é péssimo.

Márcio Fernandes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

A Petrobras não 
é nossa. É deles.

A Petrobras, criada no governo Getú-
lio Vargas, tornou-se, ao longo dos anos, 
símbolo do nacionalismo exacerbado 
como um remédio infalível para curar to-
dos os males do país. “O petróleo é nosso“ 
virou slogan que orgulhava todos os bra-
sileiros, embora ninguém tenha se bene-
fi ciado de suas riquezas, exceto seus fun-
cionários e diretores. Estes, então, sem-
pre viveram nababescamente à custa 
dela, desfrutando de benesses e mordo-
mias aqui e no exterior, capazes de fazer 
invejas aos sheiks árabes.

 Benefício para o povo brasileiro 
nada, absolutamente nada. Pagamos a 
gasolina mais cara do mundo. Só nos 
resta aguardar a médio e longo prazo as 
perspectivas do Pré-sal, devido à partici-
pação da iniciativa privada, que deu no-
vas perspectivas à empresa em termos de 
futuro, já que não dispunha de recursos 
próprios para captar o petróleo  a sete mil 
metros de profundidade. Aos poucos, go-
vernos petistas entenderam que o capital 
estrangeiro era indispensável a sua sobre-
vivência e inventaram o modelo de par-
tilha, na exploração do Pré-sal, em subs-
tituição ao regime de concessão, que já 
existia.

A campanha promovida pelo escri-
tor Monteiro Lobato defendendo sua na-
cionalização empolgou todo o país e logo 
contou com o apoio da União Nacional 
dos Estudantes (UNE) e outros segmen-
tos da sociedade.  O movimento ganhou 

as ruas pregando o slogan nacionalista 
“O petróleo é nosso” e envolveu o país de 
forma arrebatadora. A iniciativa enfren-
tou resistência das forças conservadoras 
que queriam uma empresa aberta ao ca-
pital estrangeiro, mas a Petrobras foi cria-
da genuinamente nacional. E por mais 
incrível que possa parecer, a emenda da 
sua estatização foi de autoria do deputa-
do udenista Bilac Pinto, integrante da fa-
mosa Banda de Música da UDN.  

Por sua respeitabilidade, principal-
mente no mercado externo, a Petrobras 
se tornou intocável.  Até o arbitrário do 
regime militar respeitou suas normas. A 
empresa era dirigida por técnicos, sem 
numa ingerência política. Para se ter uma 
ideia da sua independência, Jesus Pereira, 
notório esquerdista, foi durante anos di-
retor da Petrobras, inclusive na gestão do 
general Ernesto Geisel, que despachava 
quase diariamente. Jesus Pereira era um 
dos técnicos mais capacitados da empre-
sa estatal. Daí sua intocabilidade, apesar 
do seu viés ideológico, contrario ao regi-
me imposto pela força das armas.

Os governantes eleitos após a rede-
mocratização do país também respei-
taram as normas da Petrobras, exceto o 
PT. Este partido transformou a empre-
sa estatal num balcão de negócios escu-
sos, a serviço do comissariado, como diz 
o colunista Élio Gaspari. Houve a ocupa-
ção do estado, de forma predatória, nos 
governos Lula da Silva e Dilma Rousse-

ff , como se fosse uma propriedade pri-
vada a serviço de fi ns político–eleito-
rais. A Petrobras perdeu a credibilidade 
nos mercados interno e externo, de for-
ma desastrosa.

Diante dos escândalos, notadamen-
te da compra da refi naria Pasadena (Te-
xas),  nos Estados Unidos, avaliada em 
64 milhões de dólares e, posteriormen-
te, adquirida pela  Petrobras por mais de 
um bilhão e duzentos mil dólares, com o 
aval da presidente do Conselho  de Admi-
nistração’’ da empresa, ministra  Dilma 
Rousseff , no governo Lula da Silva. Na 
tentativa de justifi car seu voto, jogou no 
colo da Petrobras a crise, embora ressal-
tasse que o projeto aprovado por ela es-
tava com informações incompletas. En-
tão, por que assinou?  A quem interessa-
va tanta pressa? O comissariado petista 
levou alguma vantagem nisso? 

Para quem tem a fama de gestora efi -
ciente, foi um tiro no pé, de consequên-
cias imprevisíveis.  Há ainda denúncias 
de concessão de propinas a diretores e 
recursos vultosos desviados para cam-
panhas políticas do PT e aliados que es-
tão há doze anos aboletados no poder, 
sem contar a venda de uma refi naria 
na Argentina, a preço de bolo em fi m de 
feira, vendida a amigos íntimos da pre-
sidente Cristina Kirchner. Seus algozes 
transformaram a Petrobras num bordel 
de luxo.  Portanto, a Petrobras não é nos-
sa: é deles.

O embaixador do Brasil na 
França, Alves de Souza, exercia o 
relevante  cargo naquele país, quando 
foi alertado pelo Itamarati de que o 
Brasil declararia guerra à França se 
os barcos franceses continuassem 
pescando lagostas na costa brasileira, 
durante o governo João Goulart, num 
rasgo de patriotismo ridículo, sob 
todos os aspectos.

 Após a audiência com o 
presidente Charles de Gaulle, ao qual 
foi prestar alguns esclarecimentos, 
disse a célebre frase: “O Brasil não 
é um país sério”. Erroneamente 
o conceito do embaixador foi 
atribuído ao presidente da França. A 
versão atropelou o fato, talvez pela 
proeminência do estadista francês. 
A frase teria mais repercussão se 
tivesse sido dita por ele, do alto dos 
seus quase dois metros de altura.

 Uma prova irrefutável da tese 
do diplomata Alves de Souza é o 

programa “Minha Casa, minha 
vida”, do governo federal, fi nanciado 
pela Caixa Econômica, sequestrado 
pela bandidagem, sem nenhuma 
reação dos organismos ofi ciais 
que se limitam a respostas dúbias 
e inúteis quando são provocados 
pela imprensa diante dos fatos 
consumados, submetidos à vontade 
 da bandidagem.

 O programa, que é o carro chefe 
da propaganda da presidente Dilma 
Rousseff  à reeleição, não pertence 
aos usuários sorteados, mas a 
milícias e ao crime organizado, 
que são poderes paralelos, embora 
ainda na ilegalidade, sob a proteção 
do estado omisso e conivente. 
Essa aberração é um atestado da 
falência do estado que se rendeu ao 
crime organizado, sem esboçar a 
menor reação. Estamos chegando 
melancolicamente ao fi m dos 
tempos...

Não sei se o caro leitor já 
precisou dos serviços dessa 
operadora de telefonia chamada 
ridicularmente de OI. Se não 
precisou, agradeça a Deus pela 
graça alcançada. Mas se precisar, 
sua vida vai virar um inferno. Esse 
fato desagradável, infelizmente, 
aconteceu comigo. Há mais 
de quinze dias tento resolver o 
problema do meu telefone fi xo, 
que está mudo, com a famigerada 
OI, mas até agora as inúmeras 

tentativas foram em vão.
Os supostos atendentes 

fi cam passando a ligação de 
um para outro  e o assunto não 
é resolvido. E o pior: ninguém 
consegue falar com ninguém 
responsável, como um gerente, 
coordenador ou algum “aspone” 
que possa resolver alguma coisa. 
Você se sente impotente diante 
dos enganadores de plantão que 
são pagos para encher o saco dos 
clientes. 

“MINHA CASA, MINHA 
VIDA” É DA BANDIDAGEM

OI: UMA PRESTADORA DE 
TELEFONIA INDECENTE

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

A importância do senado
Nas eleições desse ano o povo vai defi nir os destinos do país e dos estados. Na disputa 

nacional vai optar entre a continuidade do projeto que vem sendo implantado no Brasil desde 
a eleição do presidente Lula em 2002 e que a presidenta Dilma tocou em frente e aprofun-
dou no terceiro mandato do PT no comando do governo federal, ou devolver o país aos que 
governaram durante os oito anos do consórcio PSDB-DEM.

Outra decisão que terá sérios desdobramentos é a eleição para a Câmara e para o Se-
nado, pois a composição dessas duas casas legislativas vai ter infl uência direta no rumo 
do próximo governo nacional. Os avanços reivindicados nas ruas não serão possíveis sem 
mudanças profundas em diversas áreas que, por sua vez, não serão possíveis se não alte-
rarmos a composição nitidamente conservadora do Congresso Nacional.

O eleitor deve entender que se ele quer que o Brasil avance nos próximos anos é abso-
lutamente decisivo que na hora de votar eleja parlamentares que estejam em consonância 
com esse desejo. Isso tem a ver com as escolhas que irá fazer para deputado (a) federal e 
senador (a).

O Senado Federal, por exemplo, é uma casa com 81 parlamentares. Em 2014 vamos 
renovar um terço de sua composição, ou seja, 27 senadores (as). Um (a) desses 27 será do 
Rio Grande do Norte. Pode não parecer tão importante, mas é bom lembrar que algumas 
votações realizadas no Senado Federal são defi nidas pela diferença de apenas um voto. 
Outro detalhe a destacar é que no Senado as bancadas estaduais são do mesmo tamanho, 
pois representa a federação brasileira. O Rio Grande do Norte, por exemplo, tem a mesma 
quantidade de senadores (as) que São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais ou Bahia. Como 
o Senado tem o caráter de ser um espaço de debate e formulação dos grandes temas de 
interesse nacional, a voz de um senador ou senadora de um pequeno estado como o nosso 
tem o mesmo peso da voz de um representante de um grande ente federativo. Isso quer 
dizer que, nas discussões que determinarão a agenda política, econômica e social do país 
nos próximos anos, a escolha que o povo potiguar fi zer será de vital importância não apenas 
para o RN, mas também para o Brasil.

Questões como o controle social das comunicações, revisão da lei agrária, Plano Nacio-
nal de Educação, Código Penal, redução da jornada de trabalho, segurança pública, saúde, 
mobilidade urbana, políticas para a juventude, Reforma Política com fi nanciamento público 
de campanha, Reforma Tributaria e Pacto Federativo estarão na ordem do dia. Senadores e 
senadoras tomarão decisões que irão infl uenciar diretamente a vida de todos os brasileiros. 
O Senado tem muito trabalho pela frente, por isso os parlamentares eleitos precisam ter 
compromisso com os anseios do povo e disposição para uma atuação permanente, fi rme, 
qualifi cada e propositiva, que se reverta em melhorias para a vida da população. O Senado 
não pode ser um lugar para aposentadoria de políticos em fi m de carreira, não é uma casa 
de repouso ou uma espécie de recanto para ex-governadores (as).

Refl etir, conhecer a história de cada candidato ou candidata e o programa de seus parti-
dos é extremamente importante para não errar, pois um erro nas urnas pode signifi car anos 
de retrocesso e de ataque aos direitos fundamentais da cidadania. A próxima década deve 
ser um convite imperativo à superação das desigualdades sociais, cabe a cada brasileiro e 
brasileira analisar quem tem mais compromisso com os interesses da maioria da população. 
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EM MANOBRA ARTICULADA pelo Pla-
nalto, o Senado adiou para a próxi-
ma terça a decisão sobre a instala-
ção da CPI da Petrobras. 

O presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), disse 
que marcou a data após consultar 
líderes de partidos do governo e da 
oposição - mas a data atende à es-
tratégia defl agrada pelo governo 
de retardar ou evitar o início das 
investigações. 

O plenário do Senado vai ana-
lisar questionamento do PSDB 
para que a CPI reúna assuntos ex-
clusivos da Petrobras. A CCJ (Co-
missão de Constituição e Justiça) 
do Senado aprovou ontem comis-
são de inquérito mais ampla, com 
poderes para investigar o caso do 
cartel do Metrô de São Paulo e as 
atividades do Porto de Suape (PE). 

Os dois temas foram sugeridos 
por governistas para constranger a 
oposição, depois que PSDB, DEM 
e PPS apresentaram o pedido de 
criação da CPI da Petrobras. O ob-
jetivo é atingir prováveis adversá-
rios da presidente Dilma Rousseff  
nas eleições de outubro, o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) e o ex-go-
vernador de Pernambuco Eduar-
do Campos (PSB). 

Se o plenário seguir a CCJ, os 

senadores vão rejeitar os argu-
mentos do PSDB e acatar os apre-
sentados pelo PT de que os temas 
podem ser investigados pela CPI 
porque se referem a desvios de re-
cursos da União. 

O plenário também terá que 
analisar outro recurso, apresenta-
do pelo PT, que inviabiliza a CPI da 
Petrobras. Apesar de ter sido rejei-
tado pela CCJ, o recurso diz que a 
comissão de inquérito não pode 
ser criada porque não há “fato de-
terminado”, uma vez que os qua-
tro temas relacionados à Petro-
bras sugeridos pela oposição não 
teriam conexão entre si. 

Durante a votação na CCJ, a 

oposição se rebelou e não votou o 
parecer do senador Romero Jucá 
(PMDB-RR) favorável à CPI ampla 
da Petrobras - que acabou aprova-
do pela comissão. 

A sessão da CCJ foi marcada 
pela troca de farpas entre senado-
res governistas e da oposição. Li-
derando a tropa de choque do Pla-
nalto, a ex-ministra Gleisi Hoff -
mann (PT-PR) acusou a oposição 
de usar argumentos para defender 
a CPI da Petrobras que condenava 
no passado. 

Gleisi citou vários exemplos de 
“manobras” que teriam sido ado-
tadas pelo PSDB no governo do 
ex-presidente Fernando Henrique 

Cardoso para impedir CPIs. 
“Queria lembrar a CPI do Pro-

er que foi instalada e teve questio-
namento depois de instalada e no-
meados os membros, com o re-
querimento da CPI já em funcio-
namento, foi admitido recurso 
contra a comissão duas semanas 
após de criada. Isso é manobra. O 
que hoje a oposição fala aqui são 
práticas que ela utilizou para bar-
rar a CPI. É importante conhecer-
mos o passado para entendermos 
o presente”, atacou. 

MISTA
Hoje o plenário do Congres-

so deve fazer a leitura dos dois pe-
didos de CPI mista da Petrobras 
apresentados pela oposição e pelo 
governo. 

Assim como no Senado, os 
aliados do Palácio do Planalto pe-
diram uma comissão mista (com 
deputados e senadores) de inqué-
rito ampliada, com poderes para 
investigar o cartel do Metrô de São 
Paulo e o Porto de Suape. 

O pedido da oposição, por sua 
vez, sugere apenas os quatro te-
mas relacionados à Petrobras, 
como a compra da refi naria de Pa-
sadena (EUA) e denúncias de su-
perfaturamento em refi narias da 
estatal. PSDB e DEM dizem que 
vão priorizar o foco na CPI mista.

O DEPUTADO LICENCIADO André 
Vargas (PT-PR) renunciou na 
noite de ontem à vice-presi-
dência da Câmara. A carta 
de renúncia foi lida pelo líder 
do PT na Câmara, Vicentinho 
(PT-SP).

Ontem, o Conselho de Éti-
ca da Câmara dos Deputados 
instaurou processo de investi-
gação por improbidade admi-
nistrativa contra o deputado 
petista por conta de suspeitas 
de que teria favorecido um do-
leiro preso.

Com o início do processo, 
Vargas não pode mais renun-
ciar para evitar a perda dos di-
reitos políticos.

O deputado Júlio Delga-
do (PSB-MG) será o relator do 
processo por quebra de deco-
ro parlamentar contra Vargas. 

Esta não é a primeira vez 
que o deputado mineiro tem 
em mãos um caso polêmico 
para analisar. Em 2005, ele foi 
o relator do processo contra o 
ex-ministro José Dirceu, que 
na época era deputado e aca-
bou sendo cassado pelo plená-
rio da Casa. 

Delgado foi escolhido pelo 
presidente do conselho, depu-
tado Ricardo Izar (PSD-SP), a 
partir de uma lista tríplice. De 

acordo com Izar, a escolha se 
deu pela experiência do depu-
tado mineiro. 

Delgado afi rmou que irá 
apresentar na semana que 
vem o parecer pela admissi-
bilidade do processo. “Nes-
te caso em questão nós temos 
muitas provas públicas e no-
tórias e vamos trabalhar nes-
te prazo, garantindo o amplo 
direito de defesa ao deputado 
André Vargas”, afi rmou. 

Somente após a votação 
e aprovação deste relatório, é 
que o Conselho de Ética inicia 
o processo de investigação. 

CONSELHO 
O processo por quebra de de-

coro parlamentar foi aberto na 
tarde de ontem pelo Conselho 
de Ética da Casa. 

O colegiado investigará as 
denúncias do envolvimento do 
petista com o doleiro preso Al-
berto Youssef, preso na Opera-
ção Lava Jato, da Polícia Federal. 

O petista está sob intensa pres-
são desde que a Folha de S.Paulo 
revelou que uma viagem sua de ja-
tinho, de Londrina a João Pessoa, 
com familiares, foi paga pelo dolei-
ro. Eles também conversaram so-
bre a negociação de um laborató-
rio com o Ministério da Saúde. 

/ EMPURRÃO /  EM 
MANOBRA DO GOVERNO, 
SENADO ADIA DECISÃO 
SOBRE CPI DA PETROBRAS 
PARA TERÇA-FEIRA; CCJ 
APROVOU INVESTIGAÇÃO 
MAIS AMPLA, COM METRÔ 
E PORTO DE SUAPE

A GENTE VAI
LEVANDO

 ▶ Renan Calheiros discute com senadores instalação da CPI

 PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Pressionado, 
Vargas renuncia à 
vice-presidência

/ CÂMARA /
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,198

TURISMO  2,280
-0,86%

51.185,4
3,03 0,92%11%

FOLHAPRESS

POR MEIO DE um despacho publi-
cado no “Diário Ofi cial” de on-
tem, a Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) informou que 
as empresas Chesf, Furnas, Iesul e 
CEEE-GT não poderão participar 
do próximo leilão de transmissão, 
previsto para 9 de maio. 

Serão 13 lotes licitados para 
empreendimentos em São Pau-
lo, Pará, Amazonas, Bahia, Ceará, 
Rio Grande do Norte, Minas Ge-
rais, Mato Grosso, Piauí, Tocantins 
e Paraná. 

A explicação da agência para 
a eliminação prévia dessas em-
presas está na demora verifi ca-
da na realização de outras obras 
que estão sob responsabilidade 

dessas empresas. 
Além disso, as elétricas teriam 

também extrapolado o número de 
penalidades recebidas por atra-
so na execução de suas obras de 
transmissão. 

De acordo com levantamento 
da Aneel, a fi scalização já identifi -
cou atrasos de até 1.573 dias. 

Quanto ao número de autos 
de infração aplicados contra as 
empresas, a Chesf, por exemplo, 
está no topo da lista, com 16 pena-
lidades recebidas da Aneel. 

Documento publicado no fi m 
de 2013 pelo Comitê de Monitora-
mento do Setor Elétrico, que reú-
ne as principais autoridades do 
governo para o trema, mostrou 
que 71% das obras de transmissão 
no país estão atrasadas. 

Em média, as empresas res-
ponsáveis pelos empreendimen-
tos chegam a ultrapassar a data de 
entrega em 13,5 meses. 

O prazo supera inclusive os 
atrasos percebidos nas obras de 
geração, em que 64% das usinas 
estão com obras atrasadas por 8,5 
meses, na média. 

O próximo leilão para escolha 
de uma empresa transmissora irá 
escolher a companhia que se com-
prometer a cobrar a menor tarifa 
para construir e operar a linha. 

De acordo com a agência, os 
investimentos previstos para con-
clusão dessas novas obras devem 
chegar a R$ 5 bilhões. 

As instalações devem entrar 
em operação de 24 a 42 meses 
após a assinatura dos contratos.

FOLHAPRESS

SOB IMPACTO DA forte alta dos 
alimentos, a infl ação, medida 
pelo IPCA, acelerou em março 
para 0,92%, segundo dados do 
IBGE divulgados ontem. O re-
sultado supera o de fevereiro, 
quando o índice ofi cial do país 
havia sido de 0,69%. Em janei-
ro, a taxa fora de 0,55%. 

O resultado do IPCA cor-
responde à maior variação 
para o mês de março desde 
2003 (1,23%), quando o país vi-
via os refl exos de um choque 
cambial. 

Trata-se, portanto, do ter-
ceiro mês consecutivo de pres-
são sobre a infl ação. 

Diante da elevação da taxa 
nos dois últimos meses, o in-
dicador acumulado em 12 me-
ses se aproximou mais do teto 
da meta do governo (6,5%) e fe-
chou março em 6,15%. 

O índice em 12 meses, que 
mostra a tendência de longo 
prazo da infl ação, é o mais alto 
desde julho de 2013 (6,27%). 

Em fevereiro, havia fi ca-

do em 5,68%. O IPCA encerrou 
2013 com alta de 5,92%. 

No primeiro trimestre, a 
infl ação subiu 2,18%. O IPCA 
sente o refl exo, principalmen-
te nos dois últimos meses, do 
clima desfavorável e seus efei-
tos sobre os preços - especial-
mente dos alimentos in natura. 

Secas prolongadas em al-
gumas regiões e chuvas em ex-
cesso em outras resultaram 
no aumento de 1,92% do gru-

po alimentação, principal foco 
de pressão sobre o índice geral 
de preços. 

Dentre os alimentos, im-
portantes itens de consumo 
quase que diários subiram com 
força e corresponderam aos 
aumentos de destaque do IPCA 
de março, tais como tomate 
(32,85%), batata (35,05%), fei-
jão carioca (11,81%), hortali-
ças e verduras (9,36%), ovos 
(8,21%) e leite (5,17%). 

Todos esses itens sofrem 
efeitos diretos ou indiretos do 
clima desfavorável que compro-
mete lavouras e pastagens para 
os animais. Sozinhos, os ali-
mentos correspondem a pouco 
mais da metade da variação do 
IPCA de março (0,51%). 

Outra fonte de pressão do 
IPCA em março veio do grupo 
transportes, que subiu 1,38%, 
após uma queda de 0,05% em 
fevereiro. O repique dos preços 
foi provocado pela alta de pas-
sagens aéreas (26,49%), etanol 
(4,07%) e gasolina (0,67%). 

O resultado de março fi cou 
acima das projeções de analis-
tas, que indicavam uma taxa 
ao redor de 0,85% para o mês. 

Apesar do consumo mais 
fraco diante de uma economia 
combalida com juros maio-
res e crédito em desacelera-
ção, a infl ação encontra espa-
ço para avançar por conta do 
choque de preços dos alimen-
tos, o câmbio ainda pressiona-
do e do reajuste maior de tari-
fas públicas, em especial a de 
energia elétrica. 

Diante desse cenário, a 
maioria dos analistas espera 
um IPCA muito perto do topo 
da meta do governo neste ano, 
com alta de 6,3%.

MANTEGA
Após o anúncio de que a 

inflação no Brasil acelerou e 
atingiu 0,92% em março - a 
maior variação para o mês 
desde 2003 -, o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, dis-
se ontem, em Nova York, que 
a inflação não passará do teto 
neste ano. 

Contudo, ele admitiu que, 
no acumulado de 12 meses, 
isso pode ocorrer. 

“A infl ação não irá para 
cima do teto, isso pode aconte-
cer em 12 meses, como já acon-
teceu, inclusive no ano passa-
do. Porém, de janeiro a dezem-
bro, o governo estará tomando 
todas as providências para im-
pedir que isso aconteça”, disse 
a jornalistas, após um encon-
tro com investidores estrangei-
ros na sede do JP Morgan. 

Hoje, o ministro segue para 

Washington, onde participará 
dos encontros do FMI. 

Segundo o IBGE, o indica-
dor acumulado em 12 meses 
se aproximou mais do teto de 
6,5% estipulado pelo governo, 
atingindo 6,15% em março. 

Para o ministro, a infl ação 
atingiu seu “máximo” em março, 
a partir do próximo mês, tende-
rá a cair. “Depois vem maio, [e 
ela fi cará] menor ainda e, em ju-
nho, menor ainda. É passageira.” 

Mantega justificou o au-
mento da inflação com o perí-
odo de seca “que prejudicou a 
produção hortifrutigranjeira”. 

“É um período sazonal, tem 
a ver com a falta de chuvas, mas 
ele será revertido. É uma ques-
tão estrutural, passageira, e em 
breve nos vamos ver esses pre-
ços começarem a cair”, afi rmou. 

Para ele, também era es-
perado que a proximidade da 
Copa do Mundo fizesse com 
que o setor de transportes ti-
vesse uma alta, ajudando a pu-
xar a inflação. 

“As empresas aéreas sobem 
os preços nessa época.” 

Questão de gênero... Alimentício
/ INFLAÇÃO /

O leilão de transmissão da 
Aneel, no dia 9 de maio, inclui um 
lote com quatro novas linhas para 
garantir o escoamento de toda a 
energia produzida no Rio Grande 
do Norte. As linhas iniciadas em 
Quixadá (CE) passam por Assú e 
Ceará-Mirim, chegando até João 
Câmara. A extensão total é de 492 
km em quatro lotes, sendo três de 
500 kV e um de 230 kV.

A implantação dessas linhas 
e a interligação aos demais tre-
chos em 500 kV – que já se en-

contram em construção no es-
tado –  darão ao estado uma po-
sição confortável nos próximos 
leilões de energia eólica. Para evi-
tar novos atrasos na interligação 
dos parques às redes de ener-
gia, a Aneel decidiu leiloar novos 
projetos só depois da construção 
dos chamados linhões. 

O Governo do Estado tem in-
sistido no desenvolvimento sus-
tentável da cadeia produtiva de 
energias renováveis, com a am-
pliação da capacidade de escoa-
mento da produção dos parques 
eólicos, o que pode ser um dife-
rencial para a indústria potiguar. 

“O trabalho de atração de in-
dústrias para o estado que o Go-
verno vem fazendo está atrelado 
a essa oferta de infra-estrutura”, 

salientou ontem a governadora 
Rosalba Ciarlini.

De acordo com dados da Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico do Estado (Sedec), com 
investimentos privados da ordem 
de R$ 12 bilhões, o Rio Grande do 
Norte é hoje o estado com maior 
potencial eólico do país e possui 
mais de 300 MW de capacidade 
instalada contratada, com a pos-
sibilidade de mais que dobrar este 
número nos próximos leilões.

O cronograma do edital da 
Aneel prevê para o dia 17 de ju-
nho a homologação das empre-
sas vencedoras e, em até 45 dias a 
partir desta data, a assinatura do 
contrato de concessão. Sem atra-
sos, o RN volta ser um dos estados 
mais competitivos do setor. 

SEM MAIS

/ ENERGIA /  ANEEL PROÍBE PARTICIPAÇÃO DE QUATRO EMPRESAS QUE 
ATRASARAM OBRAS DE TRANSMISSÃO NO PRÓXIMO LEILÃO, PREVISTO 
PARA O DIA 9 DE MAIO; RN DEVE SER BENEFICIADO COM QUATRO LINHAS

LEILÃO PREVÊ 
QUATRO LINHAS 
DE TRANSMISSÃO 
PARA O RN

 ▶ Leilão da Aneel deve reforçar rede de transmissão nas regiões do Mato Grande e Vale do Ceará-Mirim

  EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Tempo não ajuda e tomate volta a contribuir para aumento da infl ação

NEY DOUGLAS / NJ

DELONGAS
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Quase um terço dos municí-
pios do Rio Grande do Norte não 
dispõe de abatedouros públicos 
regularizados pelos órgãos de 
fi scalização sanitária estadual e 
municipais. O número de aba-
tedouros clandestinos espalha-
dos pelo Estado é desconhecido 
pelo Instituto de Defesa e Inspe-
ção Agropecuária (Idiarn), res-
ponsável pela autuação e inter-
dição destes estabelecimentos. 
Com isto, parte da carne consu-
mida no Estado não passa pelo 
crivo dos órgãos de fi scalização 
e controle sanitário.

 A assessoria de imprensa do 
Idiarn esclareceu que as fi sca-
lizações aos abatedouros clan-
destinos ocorrem somente após 
o recebimento de denúncias, 
que partem da população ou do 
Ministério Público Estadual. Nos 
últimos meses, pelo menos 15 
foram visitados e autuados. 

“Há uma diversidade gran-
de de origem da carne consumi-
da no Rio Grande do Norte. Es-
peramos evoluir para o contro-
le integral do que é consumido”, 
afi ançou o gerente do Setor de 
Agroindústria Familiar da Ema-
ter, Ivo Freitas, que trabalha em 
parceria com o Idiarn na implan-
tação das Unidades Didáticas de 
Processamento de Carnes. 

Das 167 cidades do Rio Gran-
de do Norte, 52 duas delas inves-
tiram na instalação de Unida-
des a partir de um projeto piloto 
da Emater/RN, desenvolvido em 
2006 e que hoje serve de modelo 
para o mundo, com projetos de-
senvolvidos até no Caribe. Uma 
nova licitação, que deverá ser 
aberta em breve pelo Instituto, 
expandirá o número de Unida-
des no Rio Grande do Norte para 
63, com investimentos da ordem 
dos R$ 6 milhões.

O município de Ceará-Mi-
rim deverá receber o maior de-
les, cuja produção de carne de-
verá atender à Região Metropo-
litana de Natal. De acordo com 
a Emater, a Unidade Didática de 
Processamentos de Carnes da 
cidade em referência deverá pro-
cessar o abate de até 100 cabe-
ças de gado por dia. O Institu-
to deverá monitorar os serviços 
a serem desenvolvidos com um 
auxiliar de veterinária em todas 
as fases do abate até o processa-
mento das vísceras e carne.

Enquanto os abatedouros-
-padrão não são construídos 
num número maior de municí-
pios potiguares, parte da carne 
produzida e consumida local-
mente não passa pela fi scaliza-
ção dos órgãos de fi scalização. 

Além das limitações do Idiarn, 
a maioria dos municípios poti-
guares não dispõe de técnicos 
de Vigilância Sanitária, que via-
bilizariam o funcionamento e 
monitoramento das Unidades 
Didáticas. 

Além deste, há outro grave 
problema. De acordo com o ge-
rente do Setor da Agroindústria 
Familiar da Emater, Ivo Freitas, a 
principal barreira a ser transpos-
ta para o estabelecimento de no-
vas Unidades é a da falta de re-
cursos. Muitas obras precisarão 
ser mais uma vez licitadas, pois 
passaram muito tempo parali-
sadas em decorrência da falta 
de recursos do Governo do Es-
tado para serem usados como 
contrapartidas do fi nanciamen-
to federal.

“Um prédio com todos os 
equipamentos necessários ao 
ideal funcionamento de uma 
Unidade Didática custa em tor-
no de R$ 600 mil. É caro. Mui-
tos municípios não conseguem 
instalá-los pela falta de dinhei-
ro”, esclareceu Freitas. Ele dis-
se, ainda, que a mudança na de-
nominação dos locais utilizados 
para abates de animais ocorreu 
em 2006, a partir de entendi-
mento do Ministério do Desen-
volvimento Agrário (MDA). Atu-
almente, os recursos que fi nan-
ciam a construção de tais Unida-
des são viabilizados através de 
emendas parlamentares de de-
putados federais potiguares.

As Unidades, apesar de te-
rem em sua denominação o ter-
mo Processamento de Carnes, 
não processam o produto no Rio 
Grande do Norte. “Na realidade, 
não são unidades de processa-
mento e sim de abate. A sepa-
ração dos ossos da carne ocorre 
nas unidades de consumo, que 
são os açougues e supermerca-
dos”, disse Ivo Freitas. 

As Unidades Didáticas locais 
atendem, rigorosamente, as nor-
mas relacionadas ao abate de 
ovinos, caprinos e suínos. A ex-
pectativa é de que, após a am-
pliação do número de empreen-
dimentos instalados, o proces-
samento da carne seja, de fato, 
inicializado.

Conforme esclarecido pelo 
gerente do Setor de Agroindús-
tria Familiar da Emater, não foi 
possível construir estruturas 
completas de abatedouros pú-
blicos em decorrência dos cus-
tos da estrutura. Uma Unidade 
de abate e processamento custa, 
em média, R$ 2 milhões. “É um 
trabalho inicial, que está evo-
luindo. No futuro, evoluiremos 
para unidades com anexos para 
desossa, por exemplo”, afi ançou 
Ivo Freitas. 

A CARNE 
QUE É FRACA

/ INVIGILÂNCIA /  QUASE UM 
TERÇO DOS MUNICÍPIOS DO RN NÃO 
DISPÕE DE ABATEDOUROS PÚBLICOS 
REGULARIZADOS PELOS ÓRGÃOS 
DE FISCALIZAÇÃO SANITÁRIA

NOVA LICITAÇÃO

A Emater está trabalhando na 
confecção do edital de licitação para 
a ampliação de Unidades Didáticas 
de Processamento de Carnes no Rio 
Grande do Norte. As obras deverão 
custar R$ 6 milhões, fi nanciados 
pelo Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA) com contrapartida do 
Governo do Estado.  Veja abaixo em 
quais cidades as estruturas deverão 
ser erguidas.

Ceará-Mirim
Nova Cruz
Vera Cruz
Angicos
Taipu
Pedro Avelino
Baraúna
Florânia
Acari
São José do Seridó
Santa Cruz

 ▶ Ivo Freitas, gerente do Setor de Agroindústria Familiar da Emater

NEY DOUGLAS / NJ
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MAIS PERTO

DA CURA
/ AIDS /  PESQUISADORES BRASILEIROS PRETENDEM EM TRÊS ANOS TESTAR EM HUMANOS A 
VACINA CONTRA VÍRUS DO HIV; CIENTISTA RESPONSÁVEL PELA PESQUISA DÁ PALESTRA NA UFRN

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O CIENTISTA EDÉCIO Cunha Neto e 
sua equipe da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São 
Paulo (USP) esperam começar 
em três anos os testes em se-
res humanos de uma vacina to-
talmente nacional contra o HIV, 
o vírus causador da Aids (Sín-
drome da Imunodefi ciência 
Adquirida). 

A equipe de Edécio Cunha 
Neto desenvolve pesquisas há 
doze anos para se chegar a uma 
vacina contra a Aids. “Passa-
mos por duas fases importantes 
da pesquisa desde 2002”, ressal-
tou o cientista ontem em pales-
tra proferida no Centro de Bio-
ciência da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN).

Na primeira fase, segundo 
ele, os testes foram feitos em ca-
mundongos e obtiveram  res-
postas satisfatórias; agora, os 
macacos são as cobaias. “É o bi-
cho que mais se aproxima do 
ser humano”, completou Edé-
cio Cunha Neto. Os esforços da 
equipe de pesquisadores esbar-
ram, como sempre, na falta de 
recursos para a continuidade 
dos estudos. Etapas mais avan-
çadas de testes da vacina têm 
custo elevado. 

Um teste preliminar para sa-
ber se a vacina funciona em ma-
cacos tem um custo aproxima-
do de 600 mil dólares. Para levar 
adiante um teste fi nal, que vai 
defi nir se a vacina é efi caz em 
humanos, as cifras são milio-
nárias. Para isso acontecer, mi-
lhares de pessoas são submeti-
das, por vários anos, aos testes 
com acompanhamento  e o va-
lor dessa fase da pesquisa alcan-
ça a cifra dos 100 milhões de dó-
lares, contabilizou o cientista. A 
pesquisa já consumiu mais de 
R$ 1,2 milhão até agora. 

O problema dessa fase fi -
nal de testes em vacinas con-
tra Aids é que o fi nanciamen-
to basicamente é estatal, expli-
cou Edécio Cunha Neto. São os 
governos que fi nanciam as pes-
quisas em todos os países que 
desenvolvem os estudos. O go-
verno americano é quem mais 
investe. Apenas uma empresa 

privada faz esses testes em ní-
vel global. 

Se tudo correr bem e os pes-
quisadores conseguirem  uma 
unidade de segurança biológica 
alta para fazer os testes em ma-
cacos, em dois anos essa fase da 
pesquisa, iniciada em 2013,  ter-
minará. Depois começa a fazer o 
teste em humanos. 

O pesquisador da Escola de 
Medicina da USP explicou que 
no mundo, atualmente, são de-
senvolvidas 30 pesquisas de va-

cinas contra a Aids em macacos 
e mais 30 em seres humanos. É 
um grupo seleto do qual o Bra-
sil já faz parte e disputa um lu-
gar de destaque.

A diferença da vacina bra-
sileira é o conceito dela, enun-
ciou o pesquisador. “Diferente 
de tudo que está sendo testada 
aí fora, ela é a única vacina con-
cebida integralmente no Brasil”, 
destacou.

O  cientista disse que é difícil 
prever quando a vacina chegará 

ao mercado pelas condicionan-
tes já citadas, como limitação 
de recursos para fi nanciamen-
to. Depois que passa pelo tes-
te pra valer, ou seja, a fase  três, 
que é de aplicação em milhares 
de pessoas, a vacina  ainda terá 
de ser aprovada pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa). Um ano ou dois, de-
pois de aprovada, chega ao mer-
cado, ou seja, se tudo correr mui-
to bem, a vacina estará no mer-
cado, no mínimo, em cinco anos.

O desinteresse da indústria 
farmacêutica é um dos  entraves 
para que até hoje não haja uma 
vacina contra a Aids, ressaltou o 
pesquisador. Se houvesse com-
prometimento desse setor, consi-
derou, haveria mais investimen-
tos em pesquisas para se encon-
trar uma vacina contra a Aids.

Ao invés disso, a indústria 
farmacêutica prefere investir pe-
sado em novas drogas. Para de-
senvolver um remédio novo, por 
exemplo, o setor investe em mé-
dia 500 milhões de dólares com 
expectativas de lucro em bilhões 
de dólares em cima disso. “A va-
cina contra Aids, no fi m da linha, 
tem que ser distribuída de forma 
humanitária, então, não iria ge-
rar muito lucro para eles”, criti-
cou o pesquisador. 

Depois dos testes laborato-

riais em camundongos, em 2013, 
a equipe da Faculdade de Medici-
na da USP, coordenada pelo pes-
quisador Edécio Cunha Neto, co-
meçou os testes com macacos 
rhesus, o primata mais utilizado 
em pesquisas biomédicas. Este 
ano, em julho, 20 desses animais 
darão continuidade aos testes e 
essa fase dos estudos deve demo-
rar de 20 a 24 meses. Esses expe-
rimentos serão feitos na Universi-
dade de Wisconsin, nos Estados 
Unidos, porque no Brasil não há 
centro de primatologia desenvol-
vido para esse tipo de pesquisa. 

A vacina foi patenteada  
como HIVBr18 em 2005 no Brasil 
e, em 2007, na Europa e nos Esta-
dos Unidos. O diferencial em rela-
ção às demais pesquisas em de-
senvolvimento no mundo é que o 
estudo brasileiro tem como foco 

as regiões “conservadas” do vírus 
que não sofreram mutação. Uma 
das características do HIV é sua 
mutação acelerada, o que tem di-
fi cultado as pesquisas para o des-
cobrimento de uma vacina. 

Segundo o pesquisador, a di-
ferença da pesquisa levada a cabo 
pelo Laboratório de Imunologia 
da USP, em parceria com o Insti-
tuto Butantan, foi a estratégia de 
pesquisar a atuação do HIV que, 
até então, utilizava proteínas in-
teiras do vírus. Os estudos tam-
bém se concentravam em ge-
rar linfócitos T do tipo CD8 ci-
totóxico, que atacam as células 
infectadas. 

Os pesquisadores da USP fo-
ram por um caminho diferente 
para analisar a atuação do HIV. 
Identifi caram trechos perma-
nentes do vírus por meio de um 

software. Encontraram dezoito 
fragmentos do HIV, que foram 
testados e inseridos em uma va-
cina de DNA. 

Com a vacina, os cientistas 
esperam retardar o aparecimen-
to da imunodefi ciência, além de 
reduzir e frear o ritmo acelera-
do de transmissão do vírus, evi-
tando o surgimento de novos 
casos em pessoas imunizadas 
pela vacina. Isso não vai erradi-
car o vírus HIV em humanos já 
infectados. 

Edécio Cunha Neto é profes-
sor Associado do Departamento 
de Clínica Médica e  pesquisador 
do Instituto do Coração da USP. 
Chefi a o Laboratório de Imuno-
logia Clínica e Alergia e é vice-co-
ordenador do Núcleo de Apoio à 
Pesquisa do Instituto de Investi-
gação em Imunologia da USP.

 ▶ Pesquisador d Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo dá palestra na UFRN
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DESINTERESSE DA INDÚSTRIA 
FARMACÊUTICA PREJUDICA

 ▶ Explicações científi cas para a efetivação da vacina contra a Aids

A VACINA CONTRA 
AIDS, NO FIM DA 
LINHA, TEM QUE 
SER DISTRIBUÍDA 
DE FORMA 
HUMANITÁRIA, 
ENTÃO NÃO IRIA 
GERAR MUITO LUCRO 
PARA A INDÚSTRIA 
FARMACÊUTICA”

Edécio Cunha Neto,
Cientista
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Editor 

Moura Neto

10 ANOS 
DE JOVENS 
ESCRIBAS 

Quando - Hoje
Onde - Fundação 
Capitania das Artes
Horas - A partir das 
17h, com o sarau do 
coletivo IAPOIS POESIA! 
(Participação dos poetas 
Daniel Minchoni e Sinhá)

LANÇAMENTO 
DOS LIVROS

“As Dunas Vermelhas 

– Romance em tempo 
de rebelião” (Nei 
Leandro de Castro) 

“A Grande Pancada – 
Crônicas do tempo do 
Jazz” (Pablo Capistrano) 

“Cruvinel – O artilheiro 
dos gols perdidos” 
(Carlos Fialho)

“Das vezes que morri 

em você” (Regina 
Azevedo). 

Parte da arrecadação 
com a venda dos livros 
será destinada ao 
projeto “Amor Pelas 
Crianças – O Legado 
da Copa”, do Hospital 
Infantil Varela Santiago, 
que tenta reunir a 
quantia sufi ciente 
para a compra de um 
tomógrafo.

SEMPRE
MODERNOS
/ LITERATURA /  JOVENS ESCRIBAS COMEMORAM DEZ ANOS DA 
EDITORA COM O LANÇAMENTO COLETIVO HOJE DE QUATRO OBRAS

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

INÍCIO DOS ANOS 2000. Quatro 
amigos (Carlos Fialho, Daniel 
Minchoni, Patrício Jr. e Th iago 
de Góes) resolvem se reunir 
para publicar os livros que 
cada um projetava. Para tirar 
as ideias no papel decidem 
montar uma editora, sem 
pretensão de que ultrapasse 
aqueles primeiros títulos. 

Dez anos depois e com a 
média atual de um lançamento 
por mês, os “Jovens Escribas” - 
agora mais conhecidos e lidos 
por toda a cidade - comemoram 
a primeira década de vida, hoje, 
com lançamento coletivo de 
mais quatro títulos. A festa será 
realizada na Fundação Capitania 
das Artes, a partir das 17h. 

“Todos estávamos na faixa 
dos 20 anos. A ideia é que a 
gente pudesse publicar um livro 
e depois o apresentasse como 
portfólio para uma editora maior, 
quem sabe do Sudeste, e assim 
cada um seguisse o seu futuro 
com a sua respectiva editora”, 
lembra o editor e publicitário 
Carlos Fialho, que conversa com 
a reportagem acompanhado de 
mais dois jovens escribas: Pablo 
Capistrano e a novíssima Regina 
Azevedo, poeta descoberta pela 
editora, no ano passado, aos 14 
anos.

Fialho confessa que, durante 
a gestação da editora, ele 
começou a gostar “dessa história” 
de ser editor e resolveu apostar 
de cabeça no projeto. Hoje em 
dia falar dos Jovens Escribas 
em Natal não é novidade, bem 
como de seus lançamentos, 
considerados eventos “pop”, 
sempre acompanhados de 
shows. Logo mais, por exemplo, 
a cantora Simona Talma e o ator 
Dudu Galvão são os convidados 
para animar a noite.

Embora a editora não 
possua sede fi xa, a biblioteca 
da casa de Carlos Fialho muitas 
vezes é usada como escritório. 
Antenados com a modernidade, 
o forte dos Jovens Escribas, 
porém, é a internet. Através 
do site ofi cial (jovensescribas.
com.br), eles possuem loja 
virtual, meio por onde os livros 
conseguem chegar a qualquer 
parte do país.

“Conseguimos vender até 
bem para fora do estado”, garante 
Fialho. A mão de obra para 
concretizar a edição do livro é 
em sua maioria potiguar, salvo 
algumas exceções, dependendo 
do escritor. “Tenho duas gráfi cas 
com as quais trabalho bastante, 
uma daqui e do Piauí. Para 
diminuir ainda mais o preço 
da publicação, tento fechar um 
pacote que inclua a impressão 
de boa parte dos livros que 
vamos fazer ao longo do ano”, 
complementa.

Desde 2011 a editora 
consegue manter o ritmo 
desafi ador de, pelo menos, um 
livro por mês e assim já se vão 
36 títulos neste período. Além de 
autores convidados por Carlos 

Fialho e pelos demais jovens 
escribas, a editora também 
recebe uma demanda por 
encomenda.

“Acho que isso acaba dando 
mais pessoalidade ao nosso 
trabalho. Eu não publico livros de 
pessoas com as quais não tenho 
o mínimo de amizade porque 
preciso conhecer o autor, saber 
dos seus gostos para transformar 
sua ideia em um livro legal, com 
o projeto gráfi co adequado para 
complementar a linguagem dele”, 
explica.

A qualidade do material 
utilizado para a impressão dos 
livros é outro fator que Fialho 
defi ne como responsável pelo 
sucesso da editora. “Quando 
começamos, as pessoas ainda 
tinham certa restrição com obras 
potiguares; quando viram que os 
livros também tinham qualidade 
em todos os sentidos, passaram 
a ler mais, com certeza. E acho 
que isso acaba refl etindo para 
o surgimento de novas editoras 
com padrão profi ssional”, avalia.

AÇÃO DE LEITURA
Os Jovens Escribas também 

encabeçaram em 2011 um 
projeto de incentivo à leitura 
junto às escolas públicas e 
privadas, pelo qual a editora 
promove palestras entre alunos 
e autores convidados, além de 
ofi cinas e workshops.  

“O Sesc me procurou para 
consolidar um projeto de leitura 
e, por acaso, eu já tinha o Ação 
Leitura pronto, esperando para 
ser colocado em prática; então 
fi rmamos parceria positiva e 
duradoura”, explica Fialho.

Já consolidado, o projeto deve 
ser apresentado agora pelo Sesc 
para as demais unidades do país, 
a fi m de que a iniciativa ganhe 
proporções nacionais. Em maio, 
o “Ação Sesc de Leitura” chegará 
à sua 4ª edição e traz como um 
de seus convidados o autor Mário 
Prata.

 ▶ Pablo Capistrano, Regina Azevedo e Carlos Fialho: lançamento de livros hoje na Fundação Capitania das Artes
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Regina Azevedo foi 
descoberta pelos Jovens 
Escribas durante uma “Ação 
Sesc de Leitura” e, de lá para 
cá, já lançou o livro “Das Vezes 
Que Morri Em Você” e o zine 
“Carne Viva o Amor Estanca” 
(editora Tribo). Em coversa 
com o NOVO JORNAL, ela 
conta o que mudou na sua 
vida desde então.

“Um dia desses eu estava 
numa fi la e ouvi a mãe de 
uma menina reclamar que a 
fi lha gostava muito de ler, mas 
que não gostava de estudar. 
Aí fi quei me perguntando 
se aquilo fazia sentido”, 
comenta, contando ainda que, 
recentemente, foi convidada 
para dar uma palestra sobre 
poesia no 6º ano do ensino 
fundamental. Quando chegou 
na sala se surpreendeu com 
a quantidade de leitores. 
“Todo mundo levantou a 
mão quando perguntei quem 
gostava de ler”, lembra.

Hoje à noite ela lança 
a segunda edição de “Das 
Vezes Que Morri em Você”, 
publicado originalmente em 
novembro do ano passado, 
quando todos começaram a 
prestar atenção na poesia de 
linguagem forte e adulta da 
menina de apenas 14 anos.

“Acho que temos muita 
gente boa por aí, mas muitas 
vezes os professores parecem 
que também ajudam a 
divulgar a ideia de que só 
existem dois caminhos na 
vida, o da medicina e o de 
direito. O resultado é muito 
artista dentro do armário”, 
brinca a poetisa.

Do outro lado do banco 
de madeira, sob a árvore, o 

escritor Pablo Capistrano, 
40, concorda com a jovem 
poetisa, lembrando-se de 
sua própria adolescência. 
“Eu tenho saudade da 
vagabundagem daquela 
época. Hoje parece que 
adiantam a vida adulta... Na 
sétima série já começam a 
falar de Enem e a impressão 
que tenho é que os jovens 
começam a ser profi ssionais 
muito cedo. Tudo tá muito 
certinho”, opina.

Logo mais, na Capitania 
das Artes, ele lança “A Grande 
Pancada – Crônicas do Tempo 
do Jazz”, no qual faz um 
panorama do gênero musical 
até os anos 70, quando Miles 
Davis começou a misturar 
guitarra na sua música. 

“Foi quando o jazz 
começou a ser sequestrado 
pelo rock, porque até então 
o gênero vinha do acústico”, 
explica, dizendo ainda 
que o mesmo acontece 
atualmente com o próprio 
rock. “Foi sequestrado pelo 
eletrônico. Dia desses vi um 
show do Sepultura com DJ”, 
exemplifi ca.

Pablo faz ainda uma 
comparação entre a sua 
juventude e a de Regina, 
ainda em pleno gozo. “A 
juventude dela é muito 
interessante porque tem uma 
rede virtual. Um colega lê e o 
outro compartilha e então já 
se cria uma rede, que, aliás, 
existia também antigamente, 
só que era analógica”, avalia 
Pablo que, além de lecionar 
Filosofi a no IFRN, é doutor em 
Literatura pela UFRN.

Enquanto Regina divulga 
seus textos em seu próprio 

perfi l no facebook, a geração 
de Pablo mantinha contato 
através das fanzines, que 
circulavam via correios. 
Ironicamente algumas estão 
guardadas no smartphone do 
escritor. “Nós fazíamos tudo à 
mão”, conta, apontando para 
a tela do aparelho.

Junto com amigos, 
ele participou do grupo 
“Sótão 277”, que se reunia 
frequentemente entre 1991 e 
1995 para publicar fanzines, 
promover saraus e namorar. 
“Era a nossa tribo, uma 
espécie de biblioteca, bar 
e motel”, brinca, citando 
entre os títulos publicados, 
e distribuídos para outras 
localidades do país, 
“Tempestade Ímpeto” e “Papai 
Estamos Vivos”.

“Eu tenho orgulho de me 
referir aos Jovens Escribas, 
sabendo que faço parte deles. 
É muito legal esse circuito que 
a editora promove. O clima 
dos lançamentos é incrível 
porque é uma verdadeira 
roda de amigos”, retoma 
Regina Azevedo, ouvindo 
atentamente o veterano.

“O legal dos Jovens 
Escribas é que Fialho sabe 
enxergar a literatura como 
arte e o livro como um 
produto. Apesar de ser 
pequena, não é uma editora 
alternativa, é profi ssional. 
Já tive a oportunidade de 
publicar por grandes editoras 
nacionais e a impressão que 
tive é a de que eu era apenas 
uma etapa do processo. Nos 
Jovens Escribas não, você 
tem proximidade com o 
processo todo”, fi naliza Pablo 
Capistrano.

DIFERENTES ÉPOCAS
DE UMA MESMA REDE
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Sadepaula

O melhor livro de moral é a nossa consciência. 
Temos que consultá-lo muito frequentemente”

Blaise Pascal (1623 – 1662)

Físico, matemático, fi lósofo, moralista e teólogo francês

ELIAS MEDEIROS
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NOVO FLASH, 
sempre 
um registro 
diferente!

Fotos
1. Hugo Andrade, Maria Emilia e 

Bruno Araújo
2. Jener Tinoco, Rayssa Melo e 

Daniel Tinoco
3. Mariana Vieira,  Ilana Albuquer-

que e Eugênio Bezerra
4. Walter Aguiar, Rayane Caval-

canti e Suzane Gabrielsson
5. Antônio Gentil e Amauri Fonseca
6. Roberto Cavalcanti e Adriana 

Sinedino

No Dom
Hoje tem Luciano 
Queiroz fazendo uma 
homenagem a Gilberto 
Gil no Dom Vinicius, a 
partir das 20h30, com 
couvert a R$ 7,00.

Cancelamento
Devido a contratempos apresentados pela produção nacional do show, 
a Pauta Cultural Produções, informa o cancelamento do “Tributo 
Imagine - John Lennon”, que seria realizado no próximo sábado 
no Teatro Riachuelo. Os promotores lamentam o cancelamento, 
agradecem a compreensão e pedem desculpas ao público pelos 
transtornos. O estorno do valor dos ingressos será feito a partir de 
sábado na bilheteria do teatro. Mais esclarecimentos no 4003-1214.

ArteModa Potiguar
Hoje Natal será sede do ArteModa Potiguar 2014, 
evento que vai acontecer no Teatro Riachuelo 
e que promete dar visibilidade à arte e ao 
talento de estilistas e empreendedores do Rio 
Grande do Norte, incentivando e fortalecendo 
a produção local. Tudo vai começar, às 19h, 
com a apresentação do cantor e compositor 
potiguar Rodrigo Lacaz, juntamente com os 
desfi les das lojas Puket, Rommanel, Dumond 
e Morana e Sete Mares. Logo em seguida, às 
20h, quem sobe ao palco será Edson Cordeiro, 
atualmente radicado na Alemanha. 

Rabecas e 
Arribaçãs 
Hoje, às 19h30 no IFRN 
Centro, tem o espetáculo 
Arrivals, musical inspirado 
na obra de Almir Padilha, 
compositor potiguar 
com mais de 40 anos 
de carreira. Arrivals 
apresenta repertório 
musical inédito para 
pequenas salas e pequenas 
plateias, pois prioriza o 
som dos instrumentos 
acústicos. Com 
ambientação e cenografi a 
pensadas pelo artista 
plástico paraibano Edilson 
Parra e o cenógrafo 
londrinense Rogério 
Ferraz, o repertório é 
intercalado com textos 
recitados pelo ator / 
músico Caio Padilha.  
Acompanham Caio: 
Sami Tarik na percussão, 
Bruno Sirino na sanfona, 
Bruno César na fl auta e 
Rafael Gomes no violão. 
Ingressos a R$30,00.

O homem 
de aço
Sete horas da manhã, o 
marido entra em casa. 
A mulher espera de pé, 
perto da porta.
– Chegando a esta hora, 
Superman?
– Desculpe, eu estava 
com clientes.
– E vocês discutiram a 
noite toda até às sete da 
manhã, Superman?
– Tá certo, nós fomos 
a um bar, até às três 
horas, para bebericar.
– Até às três, 
Superman? E o que 
aconteceu que você só 
chegou agora, às sete, 
Superman?
– Eu... Bem... É que 
depois nós fomos a um 
bar de strip-tease; mas 
eu só fi quei olhando! 
Eu não percebi o tempo 
passar.
– Tá bem, Superman. 
Você só olhou. No que 
mais você quer que eu 
acredite, Superman?
– Nada, eu... Espera aí... 
Por que é que você está 
me chamando o tempo 
todo de Superman ?
– Porque só o Superman 
usa a cueca por fora da 
calça, seu fela da puta!!!

?
VOCÊ SABIA
Que o Café São Luiz recebe amanhã a primeira edição do 
projeto Serestas ao Luar, que conta com o talento de intérpretes 
e instrumentistas da música norte-rio-grandense para noites 
populares na Cidade Alta? Que o evento terá início às 19h e contará 
com a presença de Dodora Cardoso e Isabele Peixoto, além de 
Carlos Zens, Liz Nôga, Glorinha de Oliveira e Silvana Martins, que 
após um percurso pelo bairro, chegarão ao estabelecimento para 
se unir às artistas? Que a programação terá também um recital em 
homenagem ao poeta potiguar Jorge Fernandes iniciado no Campus 
Cidade Alta do IFRN, na Rio Branco, ponto de partida da seresta?

Antenada
Grace Rodrigues segue para São Paulo 
domingo abril e fi ca até o dia 16 para 
participar do Hair Brasil. Lá ela pretende 
entrar em contato com as principais 
tendências de beleza que estarão em alta 
em 2014.  Grace aproveita a oportunidade 
para identifi car conceitos e conhecer as 
técnicas dos profi ssionais de destaque no 
mercado, para, então,  executar em suas 
clientes. A feira acontece no Pavilhões do 
Expo Center Norte.

Intercâmbio
Representada no Rio Grande do 
Norte pela Sunline Turismo, a EF 
(Education First), maior escola de 
intercâmbio do mundo, está fechando 
as últimas vagas para o curso de 
intercambio no Language Camp, 
localizado na Inglaterra, na cidade de 
Bournemouth. Trata-se de um dos 
mais conceituados campos de estudo 
da Europa, destinado para crianças 
e adolescentes de 13 a 17 anos. 
As estadias oferecem dezenas de 
atividades, além do vasto programa 
de ensino do inglês. O curso, que 
acontece durante o período da Copa 
do Mundo, dispõe de três semanas de 
aula, com 20 aulas semanais e viagem 
para a França e Itália. O investimento 
equivale, em termos fi nanceiros, a um 
pacote de férias para Orlando no mês 
de julho. A viagem começa no dia 16 
de junho e termina no dia 12 de julho, 
um dia antes da fi nal da Copa.

 ▶ Raquel Duarte na mostra 

Mulheres de Peito no Norte Shopping

 ▶ Polyana, Nielsen e Gracinha 

fazendo festa no Benditas Buteco

 ▶ Os gentis Gael, Giovana, Adriana e Glauber

 ▶ Jean Valério, Priscila Freire e Jarbas Filho no lançamento do Grupo Uniforte na Fogo & Chama.

 ▶ Rafael Abreu e Geovana 

Rego circulando pelo Pepper’s
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FASHION
WEEK
▶ A Ellus catalizada o 
clima de insatisfação 
contra o descontrole do 
Brasil - afundado em 
notícias sobre corrupção 
e falta de gestão - em 
camiseta, já convertida 
em must have (tem-que-
ter) por fashionistas que 
sonham com mudanças no 
País. Além da t-shirt, a grife 
lançou “carta protesto”. O 
Brasil agradece.

▶ Th aysa Flor, diretora da 
Donna Donna, fez escolhas 
para segmento evenning 
no espaço da Printting, 
ontem, no Minas Trend.

▶ Elisa Elsie e Mariana Valle 
convidam para abertura, 
hoje, exposição “Póstumos”, 
no Duas Estúdio.

▶ Fátima Jales convida para 
movimentinho de moda e 
beleza, nos dias 21 e 22, na 
Dermage Natal Shopping.

GIRO FEÉRICO DAS
FASHION WEEKS

Abril para semanas de 
moda no Brasil. Depois da 
São Paulo Fashion Week, 
os olhos se voltaram, logo 
no domingo, para o Minas 
Trend. Como na política, o 
café com leite deu certo. E 
fi cou melhor e ampliado, 
desde terça-feira, com o 
início da Fashion Rio. Apesar 
do clima de descontamento 
com a quase destruição 
do parque textil pelo atual 
Governo Federal (que 
começou na Era Lula), Minas 
traz um sopro de otimismo. 
O salão de negócios e 
desfi les são sucesso. E, como 
prometeu Paulo Borges – 
o Fashion Rio construiu na 
Marina da Glória imagem 
de um Brasil muito super. 
O primeiro dia de desfi les 
na passarela carioca teve 
a luxeria da Osklen Praia. 
A grife apresentou coleção 
de beachwear na Villa 
Phelippe – convertida em 
hot-point para festa de 
lindos e endinheirados na 
Glória. Desenhado por Oskar 
Metzavath, Alexia Niedzielski 
e Bianca Brandolini (as duas 
nasceram em Paris, mas 
cresceram no Brasil), o verão 
da grife tem fundamento 
no minimalismo carioca da 
Osklen, com ótimos prints 
da fl ora tropical. Enquanto a 
linha feminina era mostrada 
no jardim da mansão, 
modelos exibiam bermudas e 
sungas, em quase todas entre 
o preto e cinza, na piscina. 
O ritos glamurizantes 
também causaram, na 
terça, no Minas Trend 
Preview. A GIG, cujo tricô 
veste 10 entre 10 poderosas, 
apresentou coleção, cujo 
destaque é o efeito de 
renda sobre o “knitwear”. 
Tereza Tinoco, compradora 
potiguar, acompanhou 
tudo na primeira fi la, claro. 
E Minas conquistou o 
Rio, também na terça, via 
as ótimas estampas de 
inspiração barroca do desfi le 
Alessa na Fashion Rio. Os 
macacões nascem como 
hits, combinados a sapatos, 
bordados por paetês,  estilo 
Oxford. Patrícia Vieira 
reviveu o glamour dos anos 
70 via tye-die e franjas sobre 
o couro. Anderson Silva 
desfi lou para Auslander. O 
nocaute fashionista da grife 
se deu os detalhes esportivos 
de jaquetas, shorts e joggins. 
Tudo combinado com bonés. 
Pois a festa, nesse convite, é 
supermoderna. E a Fashion 
Rio está apenas começando, 
enquanto o Brasil ferve...

IMAGENS
 ▶ 1. Osklen

 ▶ 2. Patrícia Vieira

 ▶ 3. Auslander

 ▶ 4. GIG

Cristais Swarovski nos braceletes assinados por Cláudia Arbex para Pat Bô

ADORNO
DO BRILHO

Anderson Silva desfi la 
para grife Auslander.

BATE
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A SITUAÇÃO DO atacante Lúcio 
Curió está cada vez mais compli-
cada no ABC. Após ser vaiado no 
clássico do último fi m de semana, 
na Arena das Dunas, e virar alvo 
de protestos de um grupo de tor-
cedores no Estádio Frasqueirão, 
na terça-feira, o jogador sequer foi 
relacionado pelo técnico Zé Teo-
doro para a partida de ontem con-
tra o Santa Cruz, pela última roda-
da do Campeonato Potiguar. Nem 
mesmo no banco de reservas ele 
fi cou durante o jogo que defi niu o 
“tamanho do calendário” alvinegro 
na temporada 2015. 

E isso só fez crescerem os ru-
mores de uma eventual rescisão 
de contrato entre o clube e o atleta. 
Mas o vice-presidente de Finanças 
e Relações Institucionais do ABC, 
Rogério Marinho, nega qualquer 
possibilidade de Lúcio deixar o Al-
vinegro antes de novembro, quan-
do se encerra o vínculo do jogador 
com o clube. “O Lúcio tem contra-
to conosco até o fi m do ano, e a 
gente pretende cumprir o acordo 
normalmente. Ele não foi convo-
cado para o jogo do Estadual ape-
nas por uma questão de escolha 
do nosso treinador”, comentou. 

Marinho, porém, se queixa do 
rendimento de Curió com a cami-
sa do ABC, e diz que esperava mui-
to mais do atacante, que foi con-
tratado em fevereiro como um dos 
principais reforços para a tempo-
rada. “É fato que ele não tem joga-
do o que a gente imaginava. Mas 
acredito que isso mudará em bre-
ve. Vamos aguardar”, falou. 

O diretor executivo de Futebol 

Ferdinando Teixeira não só des-
mentiu as informações sobre uma 
possível dispensa de Lúcio como 
ainda fez piada com essa hipóte-
se. “Qualquer pessoa pode deixar 
o ABC, inclusive eu e o presiden-
te. Para isso, basta que o indivíduo 
faça parte do clube”, brincou. 

Em um tom mais sério, Rogé-
rio Marinho disse que até esta sex-
ta-feira o ABC deve anunciar no-
vos reforços e as primeiras dis-
pensas visando a Série B do Bra-
sileirão. Segundo o dirigente, ao 
acertar com o Alvinegro o técni-
co Zé Teodoro foi informado de 
que teria cinco jogos para avaliar o 
plantel e decidir quem seria apro-
veitado ou não na sequência da 
temporada. “Passamos isso para 
o Zé no dia em que ele chegou a 

Natal. O jogo com o Santa Cruz foi 
justamente a quinta partida dele 
comandando o nosso time, e ain-
da hoje a gente deve se reunir para 
decidir o que será feito daqui para 
a frente”, afi rmou. 

Ainda de acordo com o carto-
la, o principal objetivo do ABC no 
momento é não contrair dívidas. 
Seja na contratação ou na rescisão 
de atletas, a regra é não compro-
meter o orçamento do clube com 
“loucuras”. “Vamos analisar muito 
bem tudo que será feito. Não po-
demos gerar dívidas trabalhistas e 
gastar mais que o esperado. É pre-
ciso planejar muito bem todas as 
nossas ações”, fi nalizou. 

Somente o tempo dirá se Lú-
cio estará na lista de jogadores 
dispensados pelo ABC ou cum-

prirá integralmente o seu contra-
to com o clube. Um dos motivos 
que fazem a torcida alvinegra pe-
dir a saída dele do time é a supos-
ta ligação do jogador com o rival 
América, equipe pela qual atuou 
em 2009 e 2012. Mas Curió sem-
pre rebateu as “acusações” defen-
dendo seu caráter e profi ssionalis-
mo, e afi rmando ser comprometi-
do única e exclusivamente com o 
ABC, seu atual “patrão”. 

Natural de Guarabira, na Pa-
raíba, Lúcio Teófi lo da Silva foi 
revelado pelo CSP-PB. Hoje, com 
29 anos, ele acumula passagens 
por clubes como Novo Hambur-
go, Sport e América, além de ex-
periências nos sul-coreanos 
Gyeongnam FC, Ulsan Hyundai 
e Gwangju FC.

FOLHAPRESS

EM UM ESTÁDIO Vicente 
Calderón lotado, o Atlético 
de Madri conseguiu uma 
classifi cação histórica 
para a semifi nal da Liga 
dos Campeões ao vencer 
o Barcelona por 1 a 0, com 
gol de Koke, aos 5 min da 
etapa inicial. 

No jogo de ida, em 
Barcelona, as duas equipes 
haviam empatado por 1 a 1. 

O resultado ainda 
impediu que a equipe catalã 
chegasse à semifi nal da 
competição pela sétima vez 
consecutiva. 

O resultado que levou 
o Atlético a igualar uma 
trajetória que não alcançava 
há 40 anos na competição 
foi justo, premiando o time 
que foi superior no placar e 
no duelo de estilos, no qual 
prevaleceu a disciplina da 
marcação sobre a tradicional 
posse de bola do Barça. 

O Atlético espera o 
sorteio da Uefa, na sexta-
feira, para saber quem irá 
encarar nas semifinais: 
Real Madrid, Chelsea 
ou Bayern de Munique, 
que hoje eliminou o 
Manchester United. 

Com energia, os 
atleticanos abriram o placar 
com Koke, aos 5 min, e 
fi zeram pressão no ataque 
até os 15 minutos. Foram 
três bolas na trave no 
primeiro tempo - uma delas 
deu origem ao lance do gol. 

Além de ter sido mais 
efetivo, o time de Madri 
foi pouco ameaçado pelo 
rival da Catalunha. O Barça 
tocava a bola, abusava das 
inversões de lado do campo 
e, mesmo assim, pouco 
produziu. 

Messi fi nalizou duas 
vezes: uma de cabeça, após 
cruzamento de Daniel 
Alves, aos 12 min, e aos 21, 
depois de jogada individual 
brilhante de Neymar pelo 
lado esquerdo do ataque. 

No início da etapa fi nal, 
o Barcelona até tentou dar 
o troco usando da mesma 
intensidade que o rival 
utilizou no início da partida. 
A marcação do Atlético 
parecia mais frouxa e o 
Barcelona até tentou com 
Neymar, de cabeça, mas 
não evitou a derrota e a 
eliminação.

BAYERN
Mesmo com todo o 

favoritismo no confronto, 
o Bayern de Munique suou 

ontem para fazer 3 a 1 no 
Manchester United, em 
Munique, pelo jogo de volta 
das quartas de fi nal da Liga 
dos Campeões. 

Como havia acontecido 
um empate por 1 a 1 
no duelo realizado na 
Inglaterra, o time alemão se 
classifi cou para as semifi nais 
da competição com a vitória 
em casa. 

Agora, o Bayern de 
Munique vai aguardar 
o sorteio de sexta-feira 
para saber qual será o seu 
adversário na próxima 
fase do torneio. Além dele, 
classifi caram-se Chelsea, 
Real Madrid e Atlético   
de Madri. 

O jogo teve o mesmo 
panorama da partida de ida, 
na Inglaterra. O time alemão 
manteve uma imensa 
posse de bola, controlando 
o confronto, enquanto a 
equipe inglesa fi cava à 
espera de um contra-ataque. 

Com uma proposta 
totalmente defensiva, o 
United veio a campo com 
o zagueiro Jones deslocado 
para a lateral direita, 
com o objetivo de marcar 
exclusivamente o francês 
Ribéry. A estratégia   
surtiu efeito. 

Com isso, as melhores 
jogadas do Bayern 
no primeiro tempo 
aconteceram do outro 
lado, com algumas jogadas 
individuais do holandês 
Robben. Porém, nenhuma 
delas alterou o placar antes 
do intervalo. 

Os visitantes voltaram 
melhor para o segundo 
tempo e, aos 1, conseguiram 
abrir o placar. Após uma 
descida pelo lado direito 
do ataque, Valencia cruzou 
para Evra, da entrada da 
área, chutar forte e acertar o 
ângulo do goleiro Neuer. 

A equipe da casa não 
deu tempo para se abalar e 
empatou dois minutos mais 
tarde. Mandzukic aproveitou 
cruzamento e cabeceou forte 
e no canto, sem chances 
para De Gea. 

Quando o jogo ganhava 
ares de dramaticidade, pois 
o resultado até então levava 
o duelo para a prorrogação, 
Th omas Müller, na pequena 
área, escorou cruzamento 
rasteiro de Robben e anotou 
a virada. 

Já aos 30min, Robben fez 
jogada individual e, ao entrar 
na grande área inglesa, 
chutou rasteiro e selou a 
classifi cação do Bayern.

A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA de 
Futebol (CBF) divulgou ontem 
o desmembramento das dez 
primeiras rodadas da Série B do 
Campeonato Brasileiro, período 
que corresponde à parte do 
torneio que será disputada antes 
da parada para a Copa do Mundo. 
No primeiro fi nal de semana 
da competição, quatro partidas 
serão realizadas no próximo dia 
18, enquanto outras seis fecham a 
rodada inicial no dia seguinte.

Daqui a 23 dias, três partidas 
abrem a Série B do Nacional. Às 
19h30 (de Brasília), o Sampaio 
Corrêa recebe o Paraná Clube 
no Castelão, em São Luiz, 
enquanto a Portuguesa vai 

até a Arena Joinville encarar 
o time da casa e o Vila Nova 
mede forças com o Luverdense 
no Serra Dourada. Mais tarde, 
às 21h50, Ponte Preta e Icasa 
duelam no Moisés Lucarelli.

No dia seguinte, os seis jogos 
que fecham a primeira rodada. 
Às 16h20, Bragantino x Náutico, 
no Nabi Abi Chedid; Santa Cruz 
x ABC, no Arruda; Boa Esporte 
x Atlético-GO, no Dilzon Melo, 
e Vasco x América-MG, única 
partida do horário que ainda tem 
local indefi nido. Mais tarde, às 21 
horas, o Ceará recebe o Oeste no 
Castelão, enquanto o América-RN 
encara o Avaí, em novo embate 
sem palco defi nido.

 ▶ Jogadores do Atlético comemoram: semifi nal após 40 anos

ALOISI0 MAURICIO / BRAZIL PHOTO

 ▶ Lúcio Curió não foi sequer relacionado para o jogo de ontem

NEY DOUGLAS / NJEDUARDO MAIA / NJ

EM QUEDA LIVRE

/ FIASCO /  CONTRATADO 
COMO GRANDE ESTRELA 
PELO ABC, LÚCIO CURIÓ 
PERDEU ESPAÇO NO  
TIME E ESTÁ SOB 
PRESSÃO DA TORCIDA

Atlético de Madri 
elimina o Barça na 
Liga dos Campeões

/ HISTÓRICO /

Agora é ofi cial. As direto-
rias de ABC e América confi r-
maram na tarde de ontem o 
patrocínio da Caixa Econômi-
ca Federal aos dois maiores 
clubes do estado. A ofi cializa-
ção do acordo se deu em uma 

reunião na sede da entidade, 
em Brasília, mas não foram re-
velados valores.

O despacho do acerto será 
publicado pela Caixa no Diário 
Ofi cial da União nesta quinta-
-feira, e a assinatura ofi cial do 

patrocínio está marcada para o 
próximo dia 22, em Natal. 

Através de suas assessorias 
de imprensa, ABC e América 
agradeceram a todos os envol-
vidos na realização do acordo, 
principalmente à classe políti-
ca do Rio Grande do Norte e ao 
presidente da Câmara Federal, 
o deputado potiguar Henrique 
Eduardo Alves.

ABC E AMÉRICA CONFIRMAM 
PATROCÍNIO COM A CAIXA

CBF detalha dez primeiras 
rodadas da Série B

/ TABELA /

CURIÓ

 ▶ Henrique intermediou negociação

FÁBIO CORTEZ / NJ

Confi ra os jogos da rodada inicial da 
Série B do Campeonato Brasileiro:

18/04 – 19h30 – Sampaio Corrêa x Paraná Clube
18/04 – 19h30 – Joinville x Portuguesa
18/04 – 19h30 – Vila Nova x Luverdense
18/04 – 21h50 – Ponte Preta x Icasa

19/04 – 16h20 – Bragantino x Náutico
19/04 – 16h20 – Vasco da Gama x América-MG
19/04 – 16h20 – Santa Cruz x ABC
19/04 – 16h20 – Boa Esporte x Atlético-GO
19/04 – 21h00 – Ceará x Oeste
19/04 – 21h00 – América-RN x Avaí


